
"�'rãs11 er -iie íngerêôêil ,ê�44 tos> de S,ua-S b rali
.BRASHJA, 5 (Transps} - "Sómente co Brasil cabe julgar .quem deve p'ermd,necer em seu territ6rio". Esta 'expressão está contida na nott.ll qu� c Govêmo Bras! ..

,

feiro eI1Y!OY à Chu.�'ilcdl3ria da Tcheccslovéquic, repelindo o 'protesto �c heee CQ;ntra '� negativa do Bresi] em ,prrorroga:r o tempo de permanêneie d'e um cidadõo� dcqueile,
país em territóri,ol brasileiro. ,.A nohll: brasileirà acentue que "o Gov,ê'rno do, Brasil não aceita; a In �crêndCll de terceiros ,num' ere de ,�ua ,.est�ita sebe rania". ,

mvís e Militar,Rs em Ignal�a�e
.

�e Con�i�ões no Projéto �e 1I1B8ntu
, f

ii HH_-----

MADRID 5 (UPI) - o ex­

'ditador Ju�n peron partiu'hoje'
para um giro pelas costas espa­
nholas ao mesmo tempo que são
preparadas em Madrid manifes- \

tacões para a recepção do presi­
dente 'Frundízzt

, O presidente
I
argentino está realizando viagem,
de visitas a vários países. Hoje
chegou a Londres para uma vi�
sita de 3 dias devendo estar na

Espanhá na próxima 5a-feira.
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Câmer.al e Senado sem

número �c,ra funcio'nar

, ,

Empréstimos
'"D.;��;;;m apresentada à As��mbléia-Le- [gisla.t,va do Estado, em 15,de Abril de 1959,

, pelo Governador Heriberto Huelse �'
.�:._. ....",..._,.,.----...:

EMPR'ESTIMO CAIXA ECONôMICA FED�RAL
-

DE SANTÀ CATARINA
(Leis nss 670 e 757, de 21-5-1952 e 6-10-1952)

CARACTERíSTICAS :

Valor: Doze milhões' de cruzeírcs. (Cr$ :12.000.000,00)
"

Taxa: Dez por cento (10%)' ao ano.
Praz�: Vinte (20) anos.

, Vencimento: 10 de'Janeiro de 1974.
Garantia: Vinte e quatrornü (24.000) apólices nominativas do

Esta<l,o dé"Santa Catarina, de Cr$ 1.000,00, cada uma, vencendo, ju­
ros de oito'por cento (8%) ao ano.

Pagamento: Duzentos e quarenta (240) prestações mensais de
c-s 115.802,70,

Objéto: Abastecimento d'água da cidade de Itajaí.
Govêrno: Jríneu Bornhausen.

RE'SUMO:
Capital emprestado •• •. .. ., ..

Amortísações •. .'. ., •• •. .• ., •.

12.000.000,00'
1.197.924,80

10.802.075,:aoSaldo em 31-12-58 ..
"

..

PAGAMENTO EM Ul58
Amortísaçõas •. .• " .. .• " "

Juros .• ',' •.•.•••••• , " .•......

293.293,30
1.09.6.339,10

1.389.632',40

�;
..

EMPRJESTIMO CAIXA ECONOMICA FEDERAL
DE SANTA CATARINA

(Leis n�s 864 e 962, de 13-7-53 e_12-10-53)

CARACTERíSTICAS:
Valor: Treze. milhões de cruzeiros (Cr$ 13.000.000,00)
Taxa: Dez por cento (10%) ao ano
Prazo: Vinte (20) 'anos
Vencimento: 10 de .Agôsto de 1975.
Garantia: Vinte é seis mil (26.000) apólices nominativas 'do

Estado Gle Santa Catarina, de Cr$ 1.000,00, oada uma, vencendo Juros
de dez por cento (10%� ao ano.

. Pagamento: Duzentos e quarenta (240) presta-ções de .

Cr$ 125.452,90.
Objéto: Conclusão das obras de abastecim.ento d'águ,a da ci-

dade d,e Itajaí
.

Govêrno: lrineu Bornhausen. ,

R E S U MO:
Capital emprestado .. .• •.

Amortisaçaes .. •• •• •• ..

'13.000.000,00'
832.626,50

Saldo em 31-12-58 •• 12.167.373,50

AmortiSR.ções
Juros ..

PAGAMENTO EM 1958

.....
"

•• •• .. .... I' .. .o

273.648,40'
1.231.786;40

1.505.434,80

Proposta Revisão Dos Fretes
Marítimos ao Ministério da Viação
t �IO" 5 (Transpress) - A Comissão da Marinha l\'[ercan­
e Tal 'encaminhar "ao Mhústro da Viação recomendações for­
mu�a!ias, unànimemente, pelo seu Conselho Consultivo, _para
�eVIsao dos frétes marítimós, de modo a exõnerar o govêrnaas subvençõcs e auxílios que vem prestando as emprêsas, de
na_v:�ga.ção e pe.rmitir a estas, sejam oficiais ou particulares,s�bSlsbr sem assistência financeira governamental. For con­slder�.r que os frétes marítimos pouco insidem nos preços dos
prOdutos, aquêle órgão proporá seu aumento mas gradativono prazo de um ano. Da majoração ta,rifári� f.oi exéluída a'

, Pequena cabotagem que não tem condições para competir
co� o tráfego rodoviãrio, mais bem apal'clhadu. No entanto'Se

Ih
OUver aCl'éscimfr de 30' mil consoante e'stirnativas do Con�se

.

,o Consilltivo, também suas tarifas deverão ser reaJ'us­tadas.

&LI.

..

a
"

Munitipios

Vida encarece da mesma fç;:rmc 'para todos -

P�putaldo co;lhe essineturas para apre$era'lI:llJ'l '"

. proposi,ção a respeito
.

BRASíLIA, 5 (Transp.) - O Deputado AllIanto Lúcio
Cardoso está colhendo' assinaturas na Câmara para a.presen­
tar emenda. que eeloca os civís e.JlliIi�ares em igual'llade de

condições no projéto de aumento. Alega o deputado lldeniS­
ta que o aument-o do custo de vida, atinge a toil� e 1m 50-

"

mente os militares e os líderes do funcionalismo f-edoeral v".lW
lançar uma. campanha reinvidicando a inclusão dos ewis 1I1� ,

projéto do aumento dos militares. Joaquim Reis, 'Pnsidente' :

do Grêmio dos Oficiais Administrativos escriturários e da­

tilógrafos federais, foi quem lançou a' id�ia da campanha ,te
'

disse ôntem que espera que o projeto tcnha nümeao de assi­
naturas surícienteatê o fim da semana.

Pôrto .Alegre será 'paralisada'
por greve geral de trabalhadores:

dia 6 em homenagem ao movi­
mento 'de protesto. Comaridos '

visitam as fábricas e procuram
esten der a greve de advertência,
que durará 12 horas, a outras

cídades,
.

Coelho e'Dois Cães Voltaram
Sãos e Salvos ,do 'Espaço Sideral

MOSCOU, 5 (UPI) - Os cientistas soviétllíos estão hoj!)
cheios de júbilo pela revelação de que se recobraram sãos e

salvos um coelho e dois cães de um foguete disparado a uma
distância de 20() kms.: da terra: na atmosfera. superior. Fun­
cionários sovíéticos .anuncíaram ôntem, -Dia ela' Jndependên­
ciá dos Estados Unidos, que haviam dispar'a:do um foguet'e

. de' duas toneladas no mês passado com os anímaís mencío-.
nados em seu interior. O diretor do Observ,atórlo' de Puelko­

vo, sr, Alexandre MilIkhail<w, disse: ·«Estou assombrado com

O' pêso conduzido pelo foguete disparado». Os, cientistas dis­
seram que o foguete colheu valiosa informaçád sõbre as COIl­

dições de VÔO' e outras questões, de grande ínterêsse,

POR,TO ALEGRE, 5 (Transp)
- Em consequência da decreta­
ção da greve gera; pelas classes.

operárias em sinal de protesto
contra o aumento do custo ele

vida' e a não aprovação da Lei

Orgânica da Previdência e pelo
atraso dcs pagamentos dos be-

nefícios de alguns institutos, es- Três corpos ainda
E,mp'réstimos ,ta' capital deverá parar total- ""0;"0) receaheeides,

mene a partir da zero hora de·' ..

'sim'ples do IPASE '

amanhã' Já aderiram ao movi- RIO, 5 (Transp) - Atê esta

RIO," 5 CUPI) - O IPASE in- mento quase tôdas as classes
I �1:111h� f:ytavam s� reconheci­

formou ter solicitado ao oovér- ,trabalhadoras, inclusive os

ope-I
G:JS tres lforpos retírsdos da' ru­

no Federal numerário. suf�ciente -rár íos no. ser�iços de t:ans�orte& ZE:�gem 4�_ avião da R�l pelos.

para atender à norunahzação dos

I
e comumcaçoes. A Cama�a de-

I
homens-rãs da :Marinb� de

empréstimos simples .ríaquela vereadores aprovou requenmen- Guerra, -a 500 me�s das ilhas

autaequía aGS seus associaclos. to suspendendo os trabalhos do de Ferro e Paqueta. ,

\'

BRASILIA, 5 (UPI) - Câ�;
rnara e Senado não puderam,
votar as matérias constantes de
sua ordem do dia, por falta de.
número. Na Câmara estavam
presentes apenas 102 deputados
e no senado 17 representantes.

H
• ,

I ra.
.,_'

n ro
! tas condições, a pista pequemt
não oferecía perigo. Por medida.
de prudência, entretanto; as

próprlas ernprêzas de naveg,ação
aérea resolveram ' suspender os

pousos,' em JOinvilIe, por alguns
dias, jj;sse espaço de tempo foi:
aproveitado para reforçar Q re­

vestimento 'da pista pequena. {lu€­
ficou pronta ônte� á tarde e se

acha 'agOl'l!. em perfej�s_ condi­

çÕes pa:ra receber õs" apai�Ilius.
Assim, a p!n-tv de hoje e;ta.rá
restabelecido o tráfego aéreo.
para Joinville.

em mau estacto. riisse�nos' o d'·.
Carlos Alberto que' ao seu ver,
embora, não estivesse em perfei-

ES'forá em Uso 'til Pista Pequena, Pro'vis�)riamente, EnqLtanto. Pr�'$segue� os Trabalhos Para.�a;vi- {
mentaçêo Asfáltico ,da P,�nCÍ'pal'-.�'?9it(l,-se �e Sua; Am,��!a.çao, Para ,I ,.,500 M���o�, Permitindo, !"

,_.:. ' '�" .' ,J:nt�Q �Ate�l:I��g�tn,-de:.G_rcndes::-�YIC��:;(, G..0lrrto_ (I Çonnur _,
,_

'

{
... _ ...

...

..... . . ..
-

,:",. ENGONTRA-SE na. cidade, devendo hoje retornar ao Eio, Q' dr.
Carlos Alberto Alves Matheus, engenheiro fiscal da Diretoria de o

, '

Engenharia do Ministério da 'Aeroná:utioa" órgão, que supervisionaI
os trabalhos que estão sendo realizados na pista do a,er'oporto do

� Cubatão e a cargo da firma especializadllo COl}Strutora ,Çiuaianazes,
, de São Paulo" a qual já realizou obras nos maIores aeroportos elo
pais e tem como seu representante aqui o ewenheiro dr. Flii.vio Ro­
drigues. O dr. Garlos Alberto' veio verificar o andamente das obras
e com o mesmo oBjetivo também veiu- a Joinvjlle o dr. César Proen­
ça, diretor da Guaíanazes.

DENTRO DE SEIS MESES
A CONCLUSÃO

Conforme se sabe, há 14 dias
está suspenso o tráfego aéreo no

Cubatã-o,. Acontece que ao serem

iniciadas as obras na. pistá prir.- BRASíLIA, 5 \'(Transps.) lado notícias de Brasilia infol'­
cipal, para que esta. fica.'lse de- Longa conferência foi mantida, 'm3:.ram, à noite passada, que '0
simpedida foi feito um revesti- �oje, entre o secretário geral do presidente Juscelino e {) sr. Gui­
mento na pista menor" que cru-, Cfonselho Coordenador do Apa,s- lherme Romano, presidente üa
za ,a grande.e que passou a ser tecimento, coronel r::anilo Cunha extint..% COFAP, conferenciaram
usada pelos aparelhos que aqui Nunes e o presidente Kubitschel{, '

de porta&. fecha,da-s, no Palácio
pousam. Acontece, pcrém, que no Pálácio Alvorada. O coronel da Alvorada, depOis do almoç!},

E' logo após o ,revestimento cairam ,Dan,ilo dec1é:.i'0u que fará a fis- O sr. G:uHherme Romano foi<lVIPRltS'rIMOS AUTORIZADOS PELA LEI N? 1938', DE 4-12-1958 , grandes chuvas e a pista, ficou a'l'
�

d
�.,

ad 'eh f d
•

) Ad'
"

.. i=.'IIIIIIIIClllllmmllt:mIIllIIllIlClIIUlllIJllltllllllllllllltllllllllllllltlIIllIUIIIIJC11IIIIIlII':: c Izaçao os preços, nao permle convoc o pe,o e e o govel'-a lantamento C�JÚpréstimo Letras I

�_ =_- tindo qualquer tipo de a�menb. 110. Nl1, manhã de hoje, tendodo T,esouro Nacional .. '.' ..

'

.... I•• 125.000.000,0'0 Dr Mt·lton LucI-ano Rocha M
.

d 600' t embarcado no avião pl'esidencia3,b) Contrato firmado com o Banco In- ê.
"

' ª ,aIs e mo', os' • ASPECTOS POSITI"OSY ,mandado ao Rio, de Belo Hori-dúsíria e Comércio S/1\. •• .. .• •. ioo.ooo.oõo,ao = :::: fe
.

do n 'ional� CmURGlÃO-DE,NTISTA ª no na ae RIO, 5 (Transpl'ess) - O co- zoilte pelo sr. Kubitschek, paTa

�= =_= do Estados Unidos ronel Danilo Cunha Nunes, ex- ,o vôo até Brasília, o presidente225.000.000,1)0 clareceu ôntem que o decreto as- da. antiga COFAP nada revelou
N d I

ê EM VIAGEM DE ESTUDOS AUSENTE �
I

NOVA YORK, 5 (UPH - sinado pelo pres44ehte da Repú- sôbre a conferência c,mn 'O pre-. a R. - De�xamos de reproduzir o que a respeito diz a mensa- � DO PAíS .ATÊ O DIA 11 DE JULHO � POr motivo dos três dias de fe- blica, a tl'in,ta de junho último; �idente da"Repúb1ica., gem governamental do ano de 1960, que apenas rep'.'!ie

I
� . § ; riado naciona.] em todo país ele- ,apenas lhe deu \.Vna das divi.n-- :li: x :li:

as mesm�s_inform�ções sôbre o �ssunto .do emprésti- § CURITiBA ' ,PARANÁ ªIvou-se par� 641 o número de sas atribuições dI} extinta CO- RIO,5 (Transp.) - O, Canse-mo a !taJal, com Simples aIteraçoes de CIfras referen- :: a mo,I'tcs. Dest" t·otal 396 pessoas FAP, 'ou seja de regular os pre- lho Coordenador do' Abasteci-tes ao pagamento de juros. Amanhã comentaremqs. f.mllllt'lHllm,mnlll"'lilmr::ll"lJlllllllt�lIImllllllr:lmllllllmnll1l11l11l1It:limmm� I morreram em acidentes de trá- ços dos artigos' de primeira ne-, n;ento tem -a.utoridade para não

M I
' ,fego, 141 pereceram afogadas' cessidade. «Se dependesse de permitir que sejam majorados

i, mt.·!I..
,ftC 30 (ogl·tam de Fazer' 'p'ro'nu'n ��:'Se�'a��'�d:n���l!�����'am a vi- ���m)�O�;�S�"l�:;tUl�� d�b�����= �����.oSu�X���_v�:l�:!�:g I U m �� u

.

• WD mento � «todos os pos�os e bal'- I que a policia 'está encarregada/
racas d8, COFAP estanam aber-. ele punir os comerciantes infra-

'"�C III �a" me n t o' P I
�

t
fi I RIO, 5 (Transps) - O Minis- está procurando dissuadir Os se- Cuba�os pe,,,;I,sm tàs ao público, püis �stes, eraÍri I tqres 'da. lei. Disse ainda DaniJe

O Im (O tl'O Deny�, falando sõbre os ru- 'n1:o01'(s José Fontes e Rubem asilo politico r!CIl �l do� 'a�pectos POSItiVOS do e.'�-I que retol'�ára hoje de Brasília
I mOl'B3 de que chefes

_. :nHi�ares 1',Berardo de Sê apresentarem "a' Fiúri,da tmto orgao. O coronel Dallllll trazendo mformação de, que JK
IlgaJos a L0tt pretel,üJam razer' convenção <lo partido a iniciar- Nunes seguiu hoje para Bl'asília, I liberará a verba necessária. parapronunci2,mento cOI:tra op líde- se hoje, para qu,e apBUaG o 110- FLORIDA, 5 (UPI) Oitó a. fim de confer�nc�ar com o.pre-I' desenvolvimento tio Conselho ertl
res políticc.s da Dituaçáo, em vir- �e de Sérgi<) Seja apreciado e: cubanos conseguiram cruzar o sldente da Republwa. Por outro �uas atribuições.tude de os c-onsiderarem desin- homologa'::!o pelos convenciorlais. estreiito de FIó:::id2, em frágeis , •teressados . da candIdatura, de Para o PTB o lançamento do no- lanchas e psdiram ontem asilo ��!!�!§ !:::e�-_B s L I'.._...._.!.._� ,L�tt,' decIo"ou quP Os rumores me do m�-e hal c n-tl't' u

"
" ,,... - -"... c o '" Ulu S r- político nesta cicla�le. ,Informa-

nã,o têni qualquer fundamento', presa, uma. vez que, segundo os "ram" os co'mrxmentes do grupe­
fiois a situaçãO no 'exército é dirigentes p�tebistas, o almiran- que a fuga foi motivf.da por de­
calma e cada chefe militar está te Amaral Peix:Jto garantiu ('ue �acordo de t:xlos com o govêrno
preocupad9 apenas' com ;JUas o PSD apoiari�' qualquer ;lo�l1e de Pidel Oastro.
funçõl?s e responsabilidades pe- que a convençãó do PTB hómo-
rante a n!l,çã-o. logasse pela maioria.

Fomos ainda informados de

que dentro de seis meEes pode­
rá estar concluída. a pista asfal·
tada. A firma, contratante da
obra tem um prazo de um ano

para terminá-la, mas acham
seus dirigentes qu� seis meses é
tempo suficiente, se' não SUl:gi­
rem imprevisto, como um, lon­
go período de· chuvas, p:J!' exem­

plo.

RESTABELECIMENTO DO

TR,AFEGO NO
AEROPORTO

• ASFALTAMENTO E POSSí.
VEL EXTENSãO DA , aumento' da. extensão da pista,
PISTA I I que hoje ;,méde 1.100 metros e po":
Procurado pela report.agem I dería .ser aumentada para 1:500

de A NOTICIA o dI.' Carlos Al- mts., como o que se possibilita­
berto Alyes ]lJ.::atheus informqu- ria. a aterrisagem de grandes a- 1&
nos que os trabalhos ora em exe- parelhos, como os do tipo «C'on­
cução visam á formação de basl) vair», o que seria de' grande il1-
na pista. para seu asfaltamento. tereESe para o desenv'olvimento
Poderosas máquinas já estão ao do tráfego· aéreo e do·movimen­
caminho, a.fim' de executar a to geral do aeroporto. Esclal'e­
obra e farão inclusive ,a· usina- ceu-nos o dr. Carlos Alberto qüe
gem do asfalto rio.próprio local. êsse objetivo níio enfrentaria
Declarou-nos mais o dr. Carlos muitos problemas, 'pois o ·Mi.nis­
Alberto que, está considerando a .tério da Aeronáutica já dispÕe
possibilidade e a conveniência de ,de área· de cêrca ' de duzentos,
aproveitar 11, oportunidade dêstes metros, bastando pois que fós­
trabalhos e a estada aquí das: sem desapropriados mais àuzen�
máquinas para, se promover o tos metros.

Encampação do,
I Gri.!po Carreteiro

DISPUTA.,'\i PS]) e

PTB DA GUA.NABARA
RIO,,5 (Transp)

,

- Enquan­
to alta fonte do PSD �'ecónhece
ser' o iançàmento da, eandida:tura,
Mendes ele M'orais ao Govêrno
do Estado <la Gu'anabara uma,
advertênc'a ao PT:B púa que de­
sisk. do lançamento da cancli­
datura de SérgiO r\!:agalhães e
seja, enc-cmtrado Um non1'e comum
das fôrças' ,sitm:cionistas, o PTB

FOSSE AMANHã DE
NOVO MINISTRO.
RIO, 5 (Transp.) .:._ Na pró- RIO; 5 (Trunsps) - FOÍ feito

xima quinta-feira tomará posse esta tarde depósito de trinta mi­

em Brasília o novo "Ministro da. lhões de cruzürcs na quarta vara

Educaçã'Q Trata-se' de Pedro d.a Fa,z-enda pela Oomiss�w da
Paulo Pe�ido. O titular da pas� MarInha Mercante, para lDiClO

ta de Educaçã,o é Reitor da U- do P�OC€S�o da enca.mpação do
niversidade de Minas, professor Grupo" Csn-eteiro. O dinheil'o
universitário de direito em Belo destina-se a pagamentó dos cre­

Horizonte e ainda' Presidentc do dores particulares do grupo
G;:msell1o Nacional do SESI. " 'Carreteiro.

Argelinos' regeitam condições
.impostas pelo govêrno francês
,JI'UNIS, 5 (UPI) - Num co- I gani'zar unilateralmente' a con­

municado hoje distl'ibu;do o Go- ferência, colocando a delegação
vêrno provisóriO dl!1 República I argentina. em situação de oons­

Argentina fêz saber que não está. trangimento. "Nas circunstân­
disposto a rea�izar conversações, cias e condições atuais chegada,
é'om as autorida.des francesas :10S, a_ }<�rança da delegação não é 0-

termos e condições que estas in;J.- portU!la e não poderia �ontribuiT
põem. QueLxam-se os argelinos agoira. para 2. solução' do pro­
de, que os franc.sses querem 01'- blema.". diz o comunicado.

c.� C.'A. - Não Será Permitido
Qualquer Aumento de Preços

Ameacada de T'otal Inirndacão
da ;Cidade de Valdivia·

�

. .

VALDIVIA, 5 (UPI) - Crescem novamente aos a.pre,en­
sóes nesta região amea:çada de novas destnrlçõ� !CaUsadas '

pelos terremotos e maremotos. No lago Sensive;as ágaas"coD- '

tinuam subindo, ameaça.ndo �ransbordar. Os canais de '<emer­
gência abertos pelos engen4ei'i'ós não são :suficientes para
eSCllal' o exêesso que abala a estrutura do\ illi}ueS natarais.
Sete mil habitantes deixaram a cidade as preKoSas ante o pe-
,rigo iminente de serem tragad,os pelas ãguas. Os técnicos
esta. manhã informaram que o lago resi$tirá peilo meno,s maiS
4 dias. A população no entanto continua abandDnancl0 a ei­
dade. Seg.undo os 'entendidos, caso os lagos transbordem as

águas percónerão cêrca de 800 quilômetros até {) mar, mun­
daRdo Va,ldivia e outras localidades menores.

.
,
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AE!��I�!'!I�;��:I[ellralila�se e '(Iha a ArremeUda Do�1
'Do" "'VAN GONZi'l'liEZ

I
"de aproVEl"·áo..do prôprio .Ma9 'Tse-Tung». Em seguida, as cartas,r-.lretor-Superintendente ,»" ,..." e- '" '" "'�J...J

pedem que os destinatários respondam 'a, um questionário. DuasNERVAL PEREIRA
I f'lAN JOS"" Costa Rica O aparentemente bem {'melado ru das perguntas referem-se aos bens possuídos no país de resídên-Dir,etor Tesoureiro '1

..., "', - ."
v

-

AIi)lKMAR GRAH,L mor de que o govêrno de Cuba. romperá a até aqui sólida fren- era e os nomes, domicílios e gr:tu de parentesco de seus família-

Redator; H. LOBATO ai
te inter-americana. que se opõe ao reconhecimento do regime res na China. i
comunista chinês é simplesmente outra indicação da determinada Com estia, informação, os comunístaa chineses poderão exer-

SUCURSAIS E ..,I arremetida dos eomunistas chineses para 'conduzir la campanha cer pressão sôbre os chineses cubanos e os chineses da pátria,
.REPRESEN'fANTES,:. � de propaganda vermelha na América Latina. mãe e lhes extorquir dinheiro para financiar a sua campanha de

'SAO BENTO DO SUL:,ai Um recente editorial -do «La. Nacíon», jornal .que se publica propaganda na América Latrna,
"

"Egydio Pereira - Rua

j':,
nesta capítal.i dísse que «na Cuba Castro-comunista, transforma- A pergunta lógica é: Por que têm os chineses cubanos de res-

Visconde de Taunay, 46 da em base de operações do comunismo ínternacícnal, se organí- pender ao questionário? .Se o regime .de F..idel Castro restabelecer
!MAFRA: Arí Honorato zcu a direção da agência informativa vermelha, Prensa ,Latina., as suas relações diplomáticas comos comunistas chineses, .fácil é
(de Farias - Rua Inde� cujo sustento sígnífíea, indubitàvelmente, uma grande dotação imaginai' .o que acontecerá aos chineses cubanos que .deíxarem

{pendência nr. 11 - Cai- mensal, coberta com dinheiro ;de Pequim e Mosdou, 'Â .atítude sem ares}}osta.·o formulário.
xa 'Postal, 117. agressiva, ).Ílrov'G(}áti:va·e .procaz assumida contra os E�tados Um- Na ·edição de junho da popUlar l!cvista: «ABra?) há um antigo

JARAGUA DO SUL': G. �I dos pelo -govêrno de FineI Castro 'está mais em consonância 'com onde-se diz que, <mãe tendo .muito qtre 'oferecer no campo .comer-
Rodolfo Fischer - Caixa 3 a linha.:poIítica de Mao''Tse�Tudg e do govêrno comunista chinês cial a ·China V.ermelha .pa,r.ece estar "muito interessada nos cem-

'Postal, 67 do q.ue a linha do .prôpnío Xhruschev». tactos .pessoaís e intercâmbios de delegações com 'os países latíno-
GUARAMIRTM: Pedro o ooitOl'ial concluiu afirmando-que «chegou a hora de .abrír- americanos .. , A .China Vermelha, também está, enviando mais,

. lrineu Veiga. mos os ,Olhos, .. :ante esta sítuaçêo, 'que não é ·difícil de conjurer, publícações à América ·Latina ... 'Desde 'janeiro, 'uma edição em
C0R:UPA': 'femando .se ;pr:oeedemnos :com .írttelígêncía, e decisão". espanhol da revista «A China Reconstrói" está circulando na Co-

'Mo,ller Na mesmo -dia 'em que-êsse leditorial foi -escríto, a Associate.d Iôrnnía, Cuba, 'Chile, México, Peru; .Paraguai e Venezuela».
PORTO U'NIAO: J.eel Press :anunciou de ,Havana. -que «a China ComU:llista está cada O artigo 'vali mais além 'e diz que .os partidos comunistas la-
Leai·- 'R. 16 -de Mai<?; 216 .:. 'Vez ,mms auâa:eiosa -em "suas manobras -;para .convencer ou for,çar tino-americanos receberam 'instruções no sentido de -destaoar- o
AG®NCIA"S ·NO RIO DE .os '30.000.:cbineses,dfeíC:úãa a entrar no campo :v.ermelh0». O últi- valor do desenvolvimento da «independência econômica», rem-
.JANEIRO E S. PAUL0: ' mo mo.vimento ,é um negócío inescl'Up.u1oso -de .e-xtorsão, seme- pendo seus laços com os Estados Unidos,
!BEP�NAES - ·R:ua .;Mé '. J lba:nt,e .:l<i).de ,que.se xaleu·lQs comunistas chineses pal'a obter dó- Concluindo, declara o artigo que «a p�opaganda 'comunista
xico, '64 :_ 9" aNdar - .' lal'es ·d0S cBineses que ·r.es-idem em outros países. , .chinesa. parece int.erpretar a América, Latina de modo menos
Rio. - Rua 1 ,de Abri:l, Disse fi) :despachp ,tla Associated .Press que ..canta>,> idênticas, r.ealm.t� do que .a imprensa e rádio 'soviéticos, mas contém mais
261 - 5· :Iim'd. S. 'Paulo escIlitas 'fml difulês, !for.am ,enviadas aos chineses e :aos cubanos noticias sôbre os aContecimentos ·que ali ocorrem. A agência no-

descendentes de chineses, por íntermédi:o da Associação de Chi- ticiosa «No:va. .Chj,na» tem :escritório em Cuba.e transmite ·mui-,

!.NSSlN,ATIJiRA:� : neses Repatriados 'do']Jltramar, com 'sede em ·Pequim. tGlS ,despachos ·datados de Buenos Aires, 'Caracas, :Bogotá e Lima"
Anual' . . Cr$ 500,00 • Declaram as cartas que, «de um ponto 'de vista realista, a es- enquanto que o «Diário .Popular" de Pequim publica quase que!Seme�1Jrai ·Cr$ 300 OU
iN. Av;ulSt:l . 'Or$ 4,00
Atrasado '(j)r$ 5;UO

iDil'eção, Redação. e Ofi­
cinas:- Rua Abdon Ba'
tista, 133 e 149.- Caixa

i 'Postai, ':2 - 'Te!.: 395. I· O tstilo Arqui'�etônico Dós Fundadores de São B"ento 'e as .EXi.gênc.ias .d.o 'S:eu ·Cóâ�go ide ;Po.s.turas 1I �?I::y;'�!'�.::.�::..�:" � ......�: F, ESOOBAR FILHO
.

nando-se pelo que 0Dnhec_iam co-: da plalJibanda �on1lerindo�Ihe '{JG. :a.daptar-:i?e aOes ;moldes da fun-!,u._. L. .

mo norma de constrruçao, Gom: fóros ,me faitõ" econômico :mais Sr- ,dagão .de 'São Bento, ;se aqui não,
.os beirais e os sotãos, os :viclro5 \ traenJ;e e ao]aruldo .que o ·estib se houvesile deixado de ,defenJer

São Bento d;) Sul, 2 de julho, (tão pouco usad0s então no in- característiao das constTuçóef,' tum ,tã� .. ic.o,oe <valiooo ,patrimôniO.,ele 1960 - Está c;ua8e te1'm!:na- ter,ior), a;.s telhas lisas, os ado�-. pldmitivas I:Ó par !UOli1v,0S :senti-- ::J.1i(;Iuite6.ônico, .coml;) ,os das li-"
da a indagação feita, 'pela Su-' nos tiprces, tomo um conjunto: mentais p0deria illlre:vaJec.s:r, nesta I ,t1;RaS ce:n:tro-'E:t:lllnpéias tl'azLllas'
cursai d' "A Notícia" sôbr.e !), que pode figural' ,na melhor COTI- época de vida, cara, pelos ,pioneiros,

homem. questão (1.;) estilo dàs construções' cepção de arquitetura. Argumentou o ,eng.enheiro iDi8-:- , Nãe precisamos' recorrer
Nãél se

e sôbre o problema das recons.. Havia engenhei1'OS, havia ope- ter com o exemplo' do INCO, cujo n10tivos sentimentais GlU artísti- �
truções em São Bento, rários espi:cializados, havia IDes- ·edifício, realmente .de ce-l:ta im- .c�'s. ']Icmenageand;> o pragma,-:
Teria sido oportuna, teria si- tires de Obras, os grandes artífi-' ponêncJa, com 05 mál'mo!'jC;; !:las' tismo da hora 'PI'esente, podemos

.do útil essa investigação? ces que têm na figura do cego .colunas, o 'disfarce d,os. antepares examinar um. outro aop,ecto, ·que :

Acredito .que as respostas se- Af.fonso Domingues, :imortaliza,:\a. na h1declinável platibanda, de�- .é 'o da singularidade de conser:va­
mo favoráveis. O jov.en repó-rter por :'l.:lexandre Herculano, no {'pi- .toaria d;') centro se a cidade :lã:;) ç'ão (rnfelizmente não realiza­
encarregada de movimentar a sódio.do monumento aos heroiJ; 'i;lveSse modifLoado aG'suas linha3 da integralmente) do est.ilo ca­

"enquet-e" não fêz uma consulta' 'ue Aljubarrota, a marca indéle- caracterí3tic3.s. racterístico ::la fundação de Ulna

plebiscitária., que certamente di- \'el da técnica, que o cientificis- Argume:r:.to um tanto apressa- cidade, cuja maior atraçã.o tu­
lat2:l'ia o tempo de permanência, .mo dos diplomas não destroi e ·3,5 do, estilo .fogo-de-vista, pois o rística ha.vla de ser a de ml%­
do assunto em' cartaz, mas p0r i vêzes nem alcança. meSID') Banco, a ·C;.uem não po- trar-se. com os atributos de cen­
outro lado não seria mais con- A cidade de São Bento l1a8CeU, 'del'iam fazer móssa OS alt:;;:; tro industrial dos mais operosos,
vincente e expressiva do que a pois, SOb os melhores sigt10s, com cu:::tos 'ide� ilma construção tra-' €}1Jardiã fiel de Ull'..a fisionomia
média. de opiniões abalizadas um estilo próprio das regiões dos balhada, podendo fugir, como que lhe imprim:-ram St)us cria­
cujos .pronlli"1ciamentos diVUlgou. ,seus f.undadores, Não foi um fugiu. à simplicidade dos ",cai- dores
Falta apenas encontrar a có- ajuntamento improvizado de t,,- xões", ttn...'ia meios de �nandar Acorreriam de tJdo _.;} cEstada,

pia da carta que o -sr. Ma:rtin, tos para moradia, mas um núcleO' cteEenhar uma planta ada.ptaoo de tode o pais e .mesmo do es­
Zipperer, inqustrial '''doublé'' de de ca.sas.que se erg1:!iam néls mol- à fisionomia de' S_áo ,Bento, r;, tral}geiro es visitantes para co­
historiador interessado nas be- des.da 'melhor a];quitetura, ade- I esta n[40 se h;nlv'!,sse de'3flg;u- 'nhecer-uma cill.a.de que alcança-
las letrs-s d no trato de questões qua� ao clima. e à tODOgrafia, rado, va o seu centenário, ostentando

•
literál'las, estudioso in:fatigavel, dê�te pedaço da terra catal'ÍnelT- Em ouro Freto, mm:. constl'u- um lrurgo ;Pregresso, '€xpelindt}
dir.glU há cousa de 11 anes ao �e. ·ção da sede do Banco, ,se para' para '0 ar 'o fumo das Ohaminé3
prefeito Schwartz, a quem coube

Deante dis�o, como silenciar lá fô&se, teria que ser cClonial', de rne:a oentena de fábricas, a-
a im!'rata missão de sa·ncionar 0/ Em BI:asília, se para lá. for e se. 'brigando um. povo com hábitos�

, ante a oalª,111idade das reformas
Código de Posturas, 'ins]i)irado no,

" S G'Je-a'n desfiO'u-ando a lá ainda esti'ver dominando Nie- \ :da melhOr civilização, ·sem :p�r-
modêlo de cidades 'que nã.o 'GÍ- '�d�dee at;a;é�' de um: e�igênCia' meyer, será forç.ado a ajustar-se ,der o estilo tios seus 'pl'll'1'l0ins
nham, talv�z, o Que 'd€fednd:::' CJ- elidru�ula como a da obrigato- I aos 'll1'élldes dé.. SeTa fundaçfw.

.

rmes, a .marca dos ·ftlnda·::lor�'j
mo marco. i;1e sua fim

. �ça:>. ,r:ieda,:le da ,pi8.tilJanda, sob cuj J I Nada de mais' 53 -tivesse gue (Conclue J1la lia, pag.)
F:Jrque e p,erClso conSIC eral' a

.império chegm'emos ,a.os «cai- . . v

história de São BEnto, descrita
:l;;õe:>" ine,xpressiv.os de tantas QU- i�IIIIIII:I:llllllllIlIljllllllllilllill!HII!IIIIIIIII:I,!llillli!!llm11:II;IIIiI!lIlI!llIlIII)'l�!ilIIII:llmlmtlllll1nMIIIIIIl:nll�lmmlllllllll!III:lIl11iIIl11i�COm r:queza de detalhes no livro

I t'
.

? = , �·tras cidades sem l;üs ona. ==

T o

F d I N 0.L ;::de autoria de um dl'ls G811s fun- �

q'Justlca· e era ecessn�a �_'=_.dadores', o saudCl30 Josef Zippe- Os dEbatês do. t".lTIP., nas .colu-' -

relO senier, ·traduzido magistral-
tUas d' "A Noticia", mostram 11- de Urgente Refofrua

\, �
mente pelo seu filho, .J indus-

ma quase unanimidade el'n prol
.

.....

1=_trial Martin Zipperer, que apl'o- do resta'helecimel1to do estili> ca-
=

Não é 1I0ssÍvel continuar por muito tempo a situação ,emI veitf.l. os' lazEl'es, natUl'almsnte �
,�' d 1 S .ê�=_,...._�_::·

• -

racterístico
.

da cidade. Não �'..!e �_�=::::.::C..'
que SI' ,encantra a Justiça. Federal, ,per�onuolca;' a, pe Il upre-

=breves, das suas atribuições de
'se pret�nda (lerrubar o que ;:oi mo e .pclo Tribunal ,Federal de Recursos, ,onde as causas .fi-

����:��:e�led'���d�::r:��':o�= ����u���, 8�S���0����0n��::��a�� �::f�::I:i:!��U�;l��S�iç�:W:�en:::pe;:a::sP::d���Ç!�bfi�

'�='=""''''''::-_-=o-==-_=_'�=..--===.
liário no país, com SUa fábrica,

de cair e ser reformado. MaS l� coso O .caso de Palmiial é exemplo edificante e infelizmen:tc
_

eE1 RI') Neg:inho, j'Jar.a dedicar-
as construço":-J I não ·é único. Apenas este veio á tona dadl!. a llropo.rção queque, ao :menos, -

se à::; tal'ef::làs dli.tfe-rt:ria� nUIrit be- que viereml e $.5 reeonstruçõe'3, �� essumiu, envolvendo intel'êsses de uma clida,:e i�t�ira, Alo serviço' 1 usao a cu tll'a.
que surgirem, voltem às linha5 I �

• No que Be refere 'ao Tribunal Fe.dera e.· ecwr.s<l'S, ao
]::1' esta serra.

p}'óprias .da cidade e que 0ej'un flual 'cGmpet-e jtllgar em segunda instâmlia t·odas as causa;;;

Os homens que vieram da Eu- poupadas as ú1timas casa.s re_pre- em que seja parte a .União, o problema .é tão agudo qURntO'
ropa CEntral para, Santa Cata- sentativas, no ce�ltro urbano, do o .do Supremo.
rh.l� e �entl'l'aln, n_.a planicie de • t d ç 'd Esse tribllJlal, ,criado em 1946, hoje, decorrld.os cat-orze- � - espíriLo e da ar e cs Lur.Cla 0-
Joinville, r, nostalgia do exílio, ;'�3 anos, se encúntra. em ·esta.do de plet&ra., incapacitado para.
buscando nas serranias que sa dar vazão' á avalanche de feitos canalizados d.e toda·s as par-IDe outl·@ medo, Chega,l�ú aalteavam à distância o trecho . tes do país.dade ao seu prime:l'O centenál'1:l

J" se aventnu o desdobmmento ou �esdobramento dês-mais pareCido COm o ,panorama t • '[õ'" 0" u
./' sem er o que mOSLrar, ..i.. e.s��

s� trl'b,.,.._.�.l, o que, all'a's, e",tá prev.isto na Constituição,do seu berço natal, não eram
D t d _ U "'.

c:.Jmo tantos migrantES (e C011-
marco está próximo. €ln 1'0 e

= O acata'do jurista P,ontes 'de Miranda, filando a. um jor-
. . 13 anos C01X\pletará São Bento os

nai c.....rl·oca abordou o problema, susten.tando a necessidadevém lixa,!, a palavra :para �ltua- _ [}a

los entc'c as linhas de imigran-
SeUS primei:rrcs 100 anos de lun-

I �
.

de se criar�m mais dois ·tribunãis il'essa categoria, além do
, dação. E' assunto que já d<;vem,

I =-""=_- �xl',tente, �l'� s�dl'ad'" 'em Brasília. -S'Cg\mdo s, 6. um tribunaltes ou emigrantes, como e de uso � _ u w � v.

considerar os aspirantes'11 g;)- deveria, .16calizar-se em Recife e outro no Rio, ·ficando assimnesta hont); êsses ·hom.ens, dizia, .'

l'
'.

não foram recrutados com a- vernança munlClp-a, p:)!s o pr�- I � o país dividido em, h'ês g:randes circunscrições judiciárias,
ximo lustro já tornará bem pr'o- E" •.ns nrovl''>':;llcias devem ser tornadas, -mas enquantooonteceu em relação a outras lE- . a .. "'�

v3s destinadas a povoa.l· e culti- xima a, comemoração, :·ecl::tman..
= não o feTem, é preciso que se corrija, quanto antes, 'a· sft·ua-

do prcpàrativos,
ça-o em .que se elÍco�'ra o a.tual .Federal de Recursos que,vaI' torras d;> novo mima0. Tl'a- _ •••

Os melhores preparati"os ',ao
tendo-se l'nstnlado em Brasília, aind,a não conseguiu realizarziam a boa marca da seleção, que -" �

serão os arcos .improvizau'Ss e o:,
urr.'a �c'ssa-o ·f,equer. 'Entre as vá.rias 'razões uma. existe: -hOje dlficiltl1ente conseguimoc; _ ",. -�-

en,ieites 'das decoraçoes reS"lvas.
falta de J'ul-zes, Com efeito, estando vários niinistros do Su-fazeI com tôda a apa.relhagem -

do INIC. 11.:1es seIão, antes de tudo, a d-e- I

=_�_. premo ausel'..tes de Brasíli�, são êles subdituídos 'pOT jUÍlZes
., fesa de um patrimônio cultural e

do "'r':bunal Federal de Recurs'os q"e, assim, se encontra des-,neham nara. a la.voura, :nas .L .& w.,
.

. artístico, ameaçado de llerder- 'falcado, �Qm poder iuncI·ona·T. A con'ccão deste :inconvenie,n-queriam plantar ctdades tambem. � �� ra..
se com as adesões incQmpreenaí- - te está nas mãos do govêrno federal, que deve fazê-lo quan­E acharam o trêch0 que hoje se .

veis a Um m0dernismo al'qHrtetô-chama São Bento do Sul, e que

I nico que nem chega, aa men0S,fOI também chamado Serra Alta,
a ter as loucuras de lBra3ilia,

c pcnto ideal para l'e:editm: o .be-
perdendo-se no terra-R-krra .-la"

lo pallGrama das suas regiões na.-
pa.r.êdes lisas, de cima a baixa,tJvas. �{\'1arcs, til:àle€es. suiesGs,
cujo llGOlV'O sentido .eco'lômic:::>alemães, austriacos POSSUl3,m tQ-
l:!m dos de:poentes da "2nquête",dos €:les, CD! matéria de edifica-
o sr, Ludz Guenther, se cncal'J"e­

ções urbanas, uma id�ia. ele COll-
gou de m:;strar /�, neste partJ­sélicio entre a natureza :ambiente
cUlar, .ouvi o que disse o ·H.

e o estilo que lhe ,cGlnvém, mch-
Carlos Ehrl ;P;Jho, citado no di')-

ii

FATALIDADE
'Vie;tor ,do :E�pírito;> San�,.)

RíIQ) - ·0 ·.destino do
vém traçado d0 berço,
pode fugir QO que nos estã. re­

servado. Isto não .quer dizer que
devemos a:tirar�n1)s à morte por­
que esta >'>ó :nos .chegará no. :.no­

lnento,de1>erminado, Ma3 .qU:o niio
adianta f.llgi-r do ciest:no, nã.:J.
adianta mesmo.
,Como mau saudoso pai, sou·

fatalista e tenhO tido comlgG
mesmo exem]'llos que Justifica;,l
esse fatalismo. Meu pai qtE­
rendo demonstrar que.é .nutll

pr0curar-se fug�r ao destir!o,
oostuma.va .CGmtar Um caso, que
dizia wr verídico. mas em cuja
autenticidade ponho minhas uu­

vidas ..Dizia, ,que um SEU c�mhe­
cioo, alel'tado por uma qt;iro­
mante de qUê morreria aLgl'".),
nilnca mais atravessou �"'1. Rio.
deixou de ir a Niteroi 3 e'litou
qualquer .local onde pudesse ser

vítima de .afogamento. Pois,
certo dia" VQltlllinôo, tarde da ·:;.�i­
te para casa, sofreu uma queqa
e, batendo com a cabaca em :n:na

pedra, pfI'�l"u os sentidos. A bo­
ca e o nariz cairam sôbl'e uma

poça, dágua., mérgulhando, o que

Pl'0liOCOU a mC:l'te p-or afogam(;!1-
to. Oumprira -se o seu destino.
Em 1937', fui paclri:r:.h0 de ca­

snmento do meu 'Velho amigo
Carlos Giras, direto!' do "Dián:,
da Nivite". Realizad) o at.o civll,
a cerimônia rel�giosa devel'�s.. e1'

lugar em Apal'ec:·cla, parH 011de

noivos, 'padrinhos 'J eon vje"iac.c,3
tel'Íanl de segtlil' CUl autOTi1ÓT..:fl.
l\1omentos antes da p2.rt�da �.�­

cEbi de São Paulo urn tel0-fc:-;.e-,
ll�a. do sr. Armando de �ales,
que tinha necessidade urg�nte de
falar comigo, Não .segui, pa!' ,s­

SO, para .Aparecida. E essa cir­
cunstância fortuita, êsse chama­
do inesperado salvou-me a vida.
No éaminho para Aparecida, o

auto em que eu' deveria viajar,
capotando, caiu em uma riban­
ceira, morrendo a mãe :].0 ;1CLVO,
o amigo .gue me substituiu e 11-
cando gravemente feridos os nOI­

vos, Em 1931, de-.v21ia .particlpar
da oomitiva, do ministro .]GS�
Américo que viajOU para') nor­

d:ste Na véspera da partida, ti­
Ve ne�essiclade de submeter-nle a.

u:na operação cirurgica de '3mer- .

gência. Foi a minha salvação,
pois, ,se tivesse SégU::10J terul
Íl'.otl'lc.o na Bahia, onde caiu -J

aV1ão m:nist8rial. E eu não a­

p:'endi ainda a na.dar, só se ,e11-
do sa!.'·o no pôrto dos Tanheil'os
aqueles que sabiam nadar.
Outros episódies cccrrel.'a·m

c::.migo, inclusive atentadQ..,<;' eon­
t.t'a a 'mlulla vida, nos ';:1:18.i5 só
não peJ7di a. viEla porque 0 :neu

d'.a. nãGl chegara.

,to antes.

Tudo está claro, sem prejuízo de pto:vidências a longo
praz!'?, co�o a criação de. ontros' t'ribunais, de a.cÔrl1o com I)

conseESO unânime de advogad()5 e juízes.
No que se r.efeye ao SUPREMO, o pr.ll'blema é mais sé­

rio. Pontes de Miranda preconiza o auniento do núrr,ero �e
juízes, de onze para quinze, o que. nã:o nos parece soluça0
satisfatória. Em São Paulo, o Tribunal de Justiça ,teve '0 seu

q!uadr.{) de ,desembargadores aumen.tado para trinta e. seis_ e

110 entanto a. experiência (lemonstrou que esta soluça0 nao

cOllseguiu remover todos os males.
.

O que se nos afigura a.certado, no que s':' re�e:e,ao -Su­

premo, é resG:ingir os casos de recursos extraordin�n�, que
atopetam aquela 'Corte. O Supremo deve ter competenC1:a res­

trita ás questões de ordem constitucional e não coma -aeOt1-
tece atualmente, em que êle funciona, pr.àticamente, como

';;B'

m:mL terceira:- instância, o que constitui v.eI'dadeira .aberra- '1"ão jUdioiária,. .

=_==_=__.
'Para se alterar a pauta de com�etência. dessa Côr.te, é

neoes�rio refonnar-se a, Con.stituiçã(), mas ist,o não deve ser-

v.ir de entrave :í prev.idêncm necessária. Trata-se de maté- �
ria de ordem Jécnica, que não �l1volve 'j�ter�s palíticos ,�e

._=::-=�==-====-=::_='_-_=-=�','ninguén�. ·p.odendo, quando mUl�o, smgn .1Inl;" ou outra !ll-
vergência :::e natur.eza doutrinária, qUe :v.o:d� _e deve ser re­

sol:v-ida Ilxclusivamenle ness'e tcr.reno, sem inter1lerênci� de

politica;gem, que tuüo perturba nêste .país-.

��!111lI11lI11lI11I1111111U:1lli11111ll11111l1Iililllllil:II1II11ll111Illilllllllllllll11111111!1!1:E1!lUlt!l:lIlllil'I:IIIIII!'III!IIH'11H1iI11II,t:!Hllilít:hlill�lHilll�

Agora" nesSe paVOl'D-S0 de­
S2,Si;re do lnião daa.. Real, José
Gemes ';I'alarico salvou-se mila-

'�,QSarnel\te . Salvo.u-s.-e porq!j,B.
não chegara a. sua hora.

J1-1as nesse mesmo\de1la.stre. ,sn­
tre as vittm"s, perdeu ao vld:;>. um ;

jQVem futuroso, vit)rio.3o já em

Sl.la, brilhante carreira, eol-ega de'
t;UlJ'ma eh mEUS :fiihos eng<:nh81- Volku, há dias. cE 'iOItOU 'Da­
res, Enc�Jl1trou ,a mort.e pOl'que' .ra .iil'lI�l1.rel' tl'Íl.gicame<nte. Pal'a
esta o chamou, atl'ail1clc-o rne- t .alcançar o aviã0 fatídioo que f�
;(oravelmente. traria ele eBlo .Ho.rizonte, teve de
Esta-;a Al:thul' _'ll1C;1:acle 1']DL1- ,: conel', pGli-s Chf!g8<l:a atra.zadíss\­

l!oll; lDS Estados Uniii.o�, a se1'-, mo a:; ael!;:,.,ol·tO. ,Carrel,! Jilara 3.

W,ço da Companhia Vale do. Rio 1 mO.1'te
Doce. cujo Serviço cl,e Ellgenha- ,00l1il\:l sou j;:im ttá.gico Illircle a

ria ch€fi.ava coro, uot:?JV31 eflCl,§D- eHg:snJimriTh b.ra-.sileir,a 'Um:::. das �i­
cia.. Dos Estados Unidos ílieveri.a . ,gllo;t121S mais 'P1'0:misslDras e a, Com- .

transportar-se P8f.It. ,a El1l'Opa, pll;nhia Vale do Ri0- Doce UU!1

F(i)!, I:\;; .entanto,
.

Gbamado pela �DS seus tuais eapa-:.les e cleclicados
d11'eção ela Compan�a..por se-, Set'v:id.Qr�s.
rEm necessárics seus' serviçcs n::! E eu perdi Um jovem c muito
P,l'.í::, urg,ªl1temente. ..I qu�r; ti G all1ig').

pGÍment0 do sr. D:Jnal:lo Ritz­
mann como o criador de um::t

adaptaçiii.o de estilo das mais in-

'teressantes, p-l'ova.ndo que GS be�-

==_=�:.=_-::,rais defendem as paredes e C�
__

sótãos permitem substancial eC0-
'nomia ele ?levação de mais um 3
]:avimfnto, atendendo aos inte-

_='-_:::-�='=-�_�=��.:: rêsses c::!s proprietários ou mo- _

radol'es sem Q'úebral'. a linha €18

apreseJT,ta.ção €Gtétioa_ das v_as

públicas, aÍ>nda aS mais of!ntràis.
Estas opiniQ�s nã-o se harmo­

nizaram com os ccnc-eitos ele wn

jovem e competente enge11h.eil·0,
o dr. Dietar IV0 ?innClw, que
pr0curou justificar a exi:gêncü,

·SU�TIf.:s:e .[t,A. ,CLOROnlA
os VEGETAIS chamades snperlos apresentam como caracte.

TÍstico uma substância chamada clorofila, justamente aquela 'que
causa a CÔl' verde dêsses nossos companheiros sôbre a Ten�. 'Pos.
'sipilita a clcrofíla a combinação do gás .carbôníco do ar com a água,netdrada do solo, resultando açúcares, gorduras e proteínas. lEst,.
combinação exige a presença de magnésio, igualmente vindo do so­
lo, assim corno energfa, a qual é fornecida pelo Sol, êsse gi;gant�s_
co fôrno de desintegração atômica, em têrne do qual o nosso Pla­
neta gira. O processo todo pode ser chamado de assimilação c101'o_
·:liilialla ou de .rotosstntese. Até bem POUDO �empo considerav.t_se
.como sendo quase -que 'impossível realízar a síntese, 'isto é, -a eh,
It.en'if,in 3'1'irficial ,:tIa cIOliOfi'la. Agora, iodavia, os .cíentdstas anulUlia"
'ram 'lfe.sultados 'J).oslti'Vos. ·A .nõtícia "\leio ,de Iparte da trnioo da ln,
,iiús1ria 'Quimica Alemã, sendo 'destacado que ·({a descobenta ter,�
!Jlliil'a a ilumanida-de excepcional :imipur.tância, trazendo notável cnn.
Ú'ibuição à solução do gravíssímo :problema da fome». As razões des­
sa :impc<r.tã:ncia residem no fato .de os .cíentistas poderem ·obter a;1i.
,mentos a. ,pal1tir -de água .e ·gás carbônico, duas substâncias existen_
tes em quantidades ilimitadas na-naturesa e que podem ser prepa.
radas com enorme facilidade. Admitem os especialistas que até fins
do século, portanto dentro de 40 aJlOS, a .popnlaçãe do globo dever.\.
affngir a cifra de .5 para '6 bilhões, o que corresponde ao dôbro do
niímero .atual:·'Il: .evidente que.a demanda .de alimentos será prepor­
clona! e mesmo ultrapassará limites ora estabelecídos, dado aes '

melhoramentos' .que estão sendo introduzidos na vida. de todos 'OS
1>&VOS. 'A.ssim, a ,(}escQberta :em :"000, {{possivelmente a ma.ls imlJm!�
tante do .s'éculo XX», é .alta;menre significativa.

/

'UM PROS,L.Et\1A �UE DEV'!E SER À,PONTADO

.,

/

,
,

'

\

JOINVILLE é 'mhito conheCi- 1:60 ·que os 'l'esp0l1Sá-veis por fes­
da pelas tradicionais festivids·: tividades dessa. ordem apresen­
des que vêm sendo realizad.e: tem uma. satisfação pública dos
períàdicamente com a finalidade re:mlt3.dos :financeil'os obtidcE. O
de angariação de fUl1<bs ·para. a� Pl'Obl��la deve sel' .al1Ontado
mais diversas obras. 'Tais l.l!ici,"_- ,::ois fàcilmente poderr. sUl'gir CO�
tivas per'mitil'am a, co�!':r�.1Çã9 ,:nsmár:.i&s n'21n ·sempre agra'dá­
de numerosas entidades hoje de

veis. Verdade é que quase sem-projeção -acentuada, tudo isto em
� d fe.�tI·vl·Aad,'�pre os menwres e � u �obenefício da cidade e do púl.Jlko.

.0 Ul!lJ�e5 ' rocedem como in(h�
em geral. Uma vez havendo par- P P p

ticipação ,da população que não cado, mf-S t·e'm havido omissÕes.
vai sàmente em .busca' ele diver-' 'Tâcla, e qua:iq'úel' 'populírção está.

timento, mas também 'C:i exem- sempre pronta a cooperar e a

pIo de elevado espírito de 59.C)'.- dar ((e sí, mas faz questão de sr,­

fício e de fraternidade, é preCl- bel' dos resultados.

UMA F�RMÂ: AMOS!
TRADICIONAL firma joinvillense 'está. comem:orando, n�, ano

em curso, ,0 seu centenário de funa'ação. Trata-se da Afonso Lep­
per Ltda .. .Em uma das iVitt'iaes .:do 'eflfubelecimento tive oportuni­
dade de apreciar lnteressantes ,dtl'CUmilfttos aô'bl'e ·a vida ·da -emprê­
sa; aliás, foi assim que tomei oon:heoimento ·fio fa.to. lf: ,muit:o fácil
dizer <dOí) anos», mas é bem raro uma ifir!ma. a.travessar =t'ãD longo
período de tempo. Considerando que .JoÍ>nville 'conta com pouoo mais
de 109 an.os, a efeméride toma. ,expressão .ainda maior, pois�firm..

em aprêço -participEm pràticamente ue .tôda ao ",ida. ,da crÓl2de. Sem
tlúviàa que foram 100 anos de lutas.e ,de sofrimentos, íle 'iHficuilla'
des e de apl'eenEões, de il:titos oe- ,de desapontamentos, 'de õeC'e.1lJ;óes
'e' de noites em claro. Atravessou essa organização a "ida ,lle .J-Oill'
"me da s florestas inÓ'spitas e .dais :picaus,s est>r.eitas, tlas ,c-begada,
de emigrantes esperançosn's e de caboclos eivados de cuniosidade 'pe­
Ias 'estranhas cousas vindas da lenilã:r.ia \Europa ... - 'Era a Join­
ville de poucos habitantes, ·a JOiJ/ville das choças de palmitos, das

primeiras casas e das esperanças; 4:las febres e dós animais selvn­
gens, dos índilJs hos.tis, Era ao JioiDville dos .pil'meiI'9S, ·dos &onhos,
das misérias das fuga.s ... A bela J.oinville de hoje ,nál> nlostra maÍ3
êsses traços: A .dedicação dessas legiões éle homens c de mulheres
t�ve o seu prêmio! E p,or essa llazão o cen�ená;];io ,de existência. de'
uma firma é tão -significativo, é mais do que digno <1e acentua.di>
destaque!

POR TODA pa:-te as àiffcuI- i 'c,tá plil:t'e;' PÓ1: sinal com urgêlJ"=

dades decorrentes da, falta de I cia. Quem mais estranha as"

energia elétrica sã0 enOl'mes. O I tuação são 'os forasteiros. �ãa

� problerr:a é mar,; do que conhe- I aquêlee que a.quí chegam a, ne-

cido 'em Joinville e .em exteusas gócios ·ou de visita. Não ,quero
regiões do Estado. Mas, isto não dizer que as ruas .l'll:incipaís de
se verifica sómente aqui; é pro- Joinville estejam mal ilumina-

-@O-=-=_==-.=_�_':
blema de ordem uni;;ersaL ':!irão da-s, mas _pr-etendo diz.er ,que de­

_

'?iesejo, toda.via, entrar neste il,- ·.veria, ter essa iluminação l1mi'o
stmto que, por certo, fÔl '0 éj11C' melhorada. '0 e'feito é fáCIl de

mais consumiu tinta de impres.. ser alcançadó: mais alegria, m-5ÜS
� são em tôda a história de .Join- vida e tarr;bém os negociante'!
ê' ville. Pretendo abordar única- pI'ocurariam aperfeiçoar as e:'(­

� I mente uma oarta do assunto' pu.s1ç-ões nas :vi-trines de .suas lo·

g «eletricidadé'. Trata-se 'da. 'ilu-: jas. '0 centro ele ,:roin'lille deve
ê minação pública, notada'mente �'.' 3E!.l' resplandescente, bl'ill1ante"
.ê I das ruas centrai.>, Aého que j'á deve ser 'verdadeiro brinco!

I, está em "tempo de 'se melhorar » J. J. PULSo

11AUTO VIAÇÃO SERRANÁ LTDA.l
§='_�.' HORARIO,: iJ@'INVILI,;E: pal:tidas às 6 e 15 (3) horas. •

.chega-das às 12 e 19 (7·) 110l'as. 1
MAFRA: partid.as àts 7 e 13 (1) h01'a. ;

.cnegadas às 12 e 2.8 ('I.l) horas. .;
�__
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EMPRISÀ "OSMAiR ,O:N·O.F1R�E"'
o�nms P'�í(N lN·'1\Iml\lttNIOIPAL - 'MARIA­
l\.� .DI!) oJOa."'Vml..E .A 8'110 l''O!:t> li: .BTA.. CRt1Z
DO�,'_"RA :v.millA, lTAJIfl'B.\, P.1ÇA'RRAS
� A1t'M'&'Q'm

ROlM.MO: Salda de' lJomv:i'll:e - '1'5 115.
" :kriu�ã;O - 6,3fHas.

NGlrA: Au SálWlos a !latda 18 JoiB..iUe·é à.s 14,0'& ·lis.

AGENCiA:

JeINVILLE
..,

'=���";;;;ã; : .õiõiíii_j' ê 'va áreA' nr;Jãíiiii;'
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Sociedade dos Subten:ntes, �
e Sargentos da Guarnl�ão �I
A SOClEUADE DOS SUBTENENTES E SARGENTOS

DA GUARNIÇÃO DE 'J0INVILL�, leva ao conhecimento

dos possuidores de blocos e talões da GRANDE. TOl\iBOLA,'
que em data de 22 d� /unho (S� João), do corrente ano,

foi efetuada <a extraçao pela LoterIa Federal, com o seguin-
te resul tacto :

.

37.14'7
8.590

124.227
16.649
27.41'1

1.0 lugar:
2.0 lugar:
3.0 lugar:
4.0 lugar:
5.0' lugar:

I· •••'.

'Sendo que dos 5 prêmios, saiu apenas I{) 5.0, nr, 27417,
pertencente ao sr. MARTINHO ALCALA CAMPOS, resí­

dente a rua, D. Pedre II, nesta cidade, os demais prêmios
não foram vendídos. Em consequência esta Sociedade fará
nova extração pela Loteria Federa·l de Natal deste ano re­

servando-se o direito de todos âqueles que possuirem bÍocas
ou talões, concorrerem na extração acima. reteríds;

l� ... " .. I"" ""811 'R'M"" II " ••• ,'. II. '" 1' •• " II ••• 'y_,,",

Prefeitura Municipal de JoinviIle
Rela'ção de Re'querimentos Despachàdos"

A
.' 'i\i".':\r'.JY�)

do iN. 1168-Manoel,Regis
�. s

N.. H70---Wi!1y c F. Koehn-
topp

.

N. n�3:--Herald Sauderbeck
N. 1213-Edmundo Eberhal'dt
N. 121s.:-Departamento Regio-

nal "SESI"
N. 1217-Wally Blanck
N. 1272-Maria FranciSca
N. 1274-Adhe1TI::,.tr Grapper
N. 12,83-Arno Arndt
N. 128�Uniã<) do Comércio e

Indústria Companhia
de seguros Gerais

N. 1298-Jaão Mello
N. 1310---Alfredo Siedschlag

G. de N. 132S-:Walter Hoerníng
- N. 1338-Alvino Plies
N. 1341-Marcíl:o Rocha
N. 1359-Eloy ;Rodrigues.

"Como requer, nos têrmos

parecer-da D.C. C .S.L.":
N. 291-0tto Hoerning
N. 312-Jorge Parucker Jor.

N. 754-Henrique Sauerbecli(

N, 831-Gerhard Fischer
N. 840-Ruàolfo Dietz

N. 848-Adolpho Germano
Schwartz

N. 860-Âifredo Líermann

N. 906--José Fabricio da Silva

N.919-Pedro Amaro Pitz
N.

.

933-Instituto de Aposenta­
daria e Pensões d03

,Dr. Aylmoré Pa.lhares
'Diretor do Expedient3.

Bancár íos

947-David Meyer
966--Adhemar S

.

.

\ Barros.
N. 974-Rolf Alvino Kr)legcr
N. 990-Terezinha, Kluver

Nedicl;:

'N.
N.

N.. 997-Mauro Pedro Cardoso
N. 1024-Fra...'lcisca Elza Ewald
N. 1030-João Baptista Albano
N. 1061-Albrecht Throm
N. 1084-Theodoro Jung
N. 1089-Jorge Alquini
N. l099-Ernest.o Rieper

,

JoinyilIe, 5 ele Julho de 1960

Gúilherme Corrêa
Enc. da Portaria

.,t
.. , fi '.

Macauá IndUstrial Lida.1,
da Rua" Anita
- Joinville - Se.

Rua Macapá, 237 (Transv.
Garibardí) - Cx. Postal, 366

--------Ç�)--------
I

FÁBRICA DIE ARTEfATOS DE METAIS

SERVI'ÇOS C'E SOLDA ELÉTRICA E TORNO I:
. (�)-------

\

MEU-fOR QUALIDADE !
MENORES PREÇOS' !;

MERCADORIAS GARANTIDAS

P·
(-)

lnos e Buchas Para Este'iras' de Tratores'

PARTiCiPA DE QUA�QJER CONCORRêNCIA

I� �e Julho �e j9il
FeSlaldo Pa

.

roeir...
DA IGREJA MATRIZ DO

SAGRADO' CO·RAÇÃO,DE JESUS
Rua Incido Bastos (Bucarein) _ JoinviUe

'<IS nA,!O.S ,RELIGIOSOS - De 1 a 9 de Julho, haverá todas

ra dOltes, as 19,30 horas, solene preparação religiosa em hon­

I\!i"S� �AGRADO CORAÇÃO DE JESUS - Dia 10 haverá
- s as 6-8-9-10 e 19 horas.

GR
'

JUlho ANDIOSOS. F�STEJOS POPULARES - Dia. 10 de

virta_' durante o- dIa Inteiro, haverá festejos populares. Di­
rão Ofse a. v'ale;r, com os divertimentos sãos �ue a todos se-

erecldos D'
.

t
parte H .

. IVU: a-se e traga a sua família 'Para, tomar

Ções �in:ver� alegl'la ?ara ;todos. Prêmips atraentes!' Atra­

para 1'e
a �ao conhec!(],as em Joinville. Tudo foi prepara.do

to de cP�t� contentamento para todos. Completo 'sortimen­
_ Gali��n. a e bar - tudo a preço� populares. Chu.hasco

dUlch' _
as as�.adas - Cachorro·-quente - Canja: - San­

gostos.
ChUCi ute - e ,um mundo de coisas para. todos os

:Passe um dia ag.radável tomando parte na alegria' geral
Ambl'ente Familiar e Confortável

Inauguração elos novos GAJ"PõES DE' FESTAS
A Comissão SUl' d

., "- .

'

-

I'
""ra ece o. comparecimento.,

P. HENRIQUE ZICXE .S.C.J. - 'Vigário.

d
,

I

Perguntamos, em seguida, ao

representante numinense, qual a,
situacão atual da indústria au­

tomobilistica do Br.asil. Respon­
deu-nos:
- Computando-se todos os ti­

pos de veículos motorizados, in-'
clusíve motonetas, carros do três -;

rodas, -etc.. a frota brasileira es- ,

tá crescendo a olhos vistos. Bas-
ta dízer que, em 1958, produzi­
mos 956 .115 unidades. Com a

produção atual de 100 mil auto­
veículos e mais pelo menos 30
mil veículos menores, devemos
estar .chegando agora a .

1.100.000. Dispunhamos em de-

I
zernbro de 1958 de 15 VEículos

por mil habit��tes, o que dá/um:

I
para cada 66 habitantes. O que,
os dados demonstram, agora, é

I que a frota brastleíra deverá

I
crescer muito. Como cresceu a

do Japão que, em 1959, tinha, 11.­

-pE.nas, 220 mil veículos registra­
i dos e, hoje, apesar de ter passa-
i
do por uma guerra arrazadora,

i já possui nada menos de 2,5 mi- 'Construtor de a.lguris dos mais.
� .. , lhões de autoveícuíos. I belos' prédios de São Bento, traz

seu depoimento à nossa "enqnê­
te" o sr, Carles Ehrt Junior

lida a a Prod çã
I

RIO (Agência Nacional) -'- Já nos de importação, que foram de

podemos � considerar �onsolidada 1951 e 1952, quan�o:'dispunhamos \

a produção automobilística em de reservas eambíaís longamente .

nosso 'país - frizou o deputado- acumuladas e resolvemos gastá­
Mário Tamborindeguy, chegado las ante perspectiv3is' 'de uma

a esta, capítal, procedendo de

I
nova guerra mundial, importando

Brasília. Com as fábricas traba- 100.402, unidades, em 1951 e
..

Ihando em regime quase normal 95.648, em 1952," Foram Os dois
- prosseguiu o representante anos de maior ímportação, mui­
fluminense - com uma produção (to acima da média dos últimos
total de autcveículos que, sem I dez anos.

dúvida, superará 120 mil' uni-
dades no corrente ano, já tendo O EXElUPLO DE
sido cêrca de 100 mil no ano pas- ARGENTINA E DO JAPÃO
sado, na realidade a produção
nacional de autoveículos já su­

,perou até mesmo Os melhores a-

U importante livro
"GETúliO VAR­
GAS, MEU PÁI"

escrito por Da. Alzira Var­
� do Amaral Peixoto
acha-se àt venda na

LIVRARIA RECORD
LIMITADA

Rua. 15 de �r.cvembro, -g67
- JOINVILLE -
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� Kennel Cluh de Joinville g
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g f §
S Convidamos nossos prezados Sócios para uma REUNIÃO, S'
ª SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO, às 8 (oito horasj na SOCIE- ;:;

� DADE GINASTICA. ª
... -=

ª ASSUNTOS: Diversos. ª
§ �
ª CARLOS FIOXER - Presidente. �
� -

� . =

5U1IIIII1Cllllllllllllli:llllilIlIIlIICllllll!llillltllliIIllIIIIIUIIII1IIIIillmll!llllllll[lllllllll;:;

EDITAL DE LEILÃO

-'

\

BUSCHlE & lEPPER LiDA.
Rua do Príncipe, 123

JOINVILLE

[oluoa de �Sãf Bento do Std
(Sucursal de A NOTICIA - Di­

.teçãn de EGYDIO PEREIRA -=

a. Rua Visconoe de 'I'aunay, 46-
Fonea ; 214 e 215)

Aproximando-se do seu térmi­
no" por ter atingida plenamente'
os objetivos que a inspiraram,
orerece hoje a nossa "enQuê'te"
sôbre as construções e recons­
truçõss em- São Bento o depoi­
mento valioso do antigo constru­
rol' s�. Carlos Ehrl Junior, que
hoje está afastado de suas ati-
vidades profissionais.

-

.

Homem da mais austera for­
mação, chefe de numerosa fa­

mília, cem
'

uma. descendência
também numerosa de netos .;

bisnetos, desencantado da polí­
tica., em que miÍitou, çonse-

,guindo o mandato de represen­
tante do povo na Câm,ara Mu­

nicipal, como elemento do Par­

tido
,', blemocrata Cristão, o sr.

CarlOS Ehrl Junior não se re­

cusou, porém, a opinar sôbre o

problema que estamos agitando,
em . defesa do patrimônio cultu­
ral, artístico e

-

histórico da ci�
.Jade
Foi êlE' um dos principaiJ

construtores, das residências c

casas de comércio dé São Benta .

Mestre de obras, com inclinação·
acentuada para o desenho e a

criação de modêlos, inspirou-se
na art::; dos arquitetos vindos da
Alemanha e ,da Austria e na téc­
nica dc� operários especializados
que se fixaram Em JOinville,
mas vieram. trazer seu C6nCUl'SO

às primeil'a3 edificações dé São
Bento do Sul.
'Entre suas obras ma!s típicas
figura o Hotel Stelter, recente­
mente desfigurada pela dsrru­
bada das árvores 'que compu­
nham a sua paisagem, além de

muit�s outras da RUa. Visconde
de Taunay, e outres legradourJs
cêntrais.

;,
\

IncGvenÍ!mtes da :platibanila

O Doutor Norberto de Miran-· I de 540,'00 metros quadrados, ava­

da Ramos, Juiz de Direito da h.lliada por seiscentos mil cruzei­
Vara- da Comarca de Joinville, I ros (Cr$ 600.000,00), 2") - SE­
Estado de Santa Catarina, Bra- I TENTA POR CENTO (70%), d8
sil, na fórma da Lei, etc..

'

uma casa. de moradia construi­
FAZ, SABER aos que o presen� da parte 't:t'e material � parte de

te EDITAL DE LEn.AO com!·o madeira, com uma porta e CcU:l.';;
prazo de vinte (20) dias virem janelas na ftente, coberta com

ou. dêle conhecimento tiverem, telhas de barro, ranchos e de­

que, findo que seja êsse prazo, no mais benfeitorias existentes no

dia· vinte e sete (27) do corrente terreno' acima "d�sGPj.t0, avaliad['J
mês e ano, ás catorze (14) bo- dita parte 'por seiscentos mil
ras, na, sala principal do edifício cruzeiros

I
(Cr$ 600.000,00). E

: do Forum local, à rua Princeza quem os queira ,arrematar, de­
! Izabel, serão vendidos em públi- verá comiJ'arecer no dia, hora c

I co leilão a quem rr..:ais dér e local acima designados, cnde te­

I
maior lanço .oferecer, pelo Por- ,rá lugar o respectivo leilão que

I
teiro dos auditórios dêste Juízo, 'será feito medianté p'aga�ento
os bens imóveis abaixo descritos, á vista ou eaução idônea pDr
penhcrados {lo RONALDo' MER- três (3) dias. Em virtude do
TENS na ação executiva cam- que, expediu-se o presente EDI-
bial, que, nesta comarca, pelo 2? TAL DE LEILÃO e outros de
cartório do Civel e Comércio, igual teôr que serão

-

afixados f

lhe móve o MOINHO MARCE- publicados na fórma da Lei. Da­
LINENSE S.A. - BENS' A SE- DO e passado, :6esta cid�de de
REM' VENDIDds E'M PÚBLICO Joinville., aos /guatro (4) dias do
LEILÃO: - 1?) - UM TERRE- rr:ês de jUlho do ano' de mil nc­

NO, situado nesta cidade, n. vecentes e sessenta (1960). Eu,
rua. Duque de Caxias, atual Dr. DARCY ,SCHROEDER CUBAS
João OOlin, lado Leste, fazendo Escrivão, o datilogra-fei e subs�
frente na mesma rua com 20,00 creví. (a.) Dr. NORBERTO DE
metros. fundos em ambos os la- I MIRANCA RAMOS. Juiz de Di­
dos com 27,00 rr..:etros, extreman- rei:o da la. V·ara. (Sêlos afina])'.
ao a Norte eom terras de Erm, CERTIDÃO. CERTIFICO, que a
Mertens e a Sul com terras df' presente é cópia aútêntiGa do
Edua.rdo Kersler, fazendo o tra- original. Dou fé. Joinville, 4 de

I
vessão dos fundos a Leste com jülho de 1960. O Escrivão:
20,00 metros com mais terras de

�"����������������������:,>�,::::;:��!:E�r�n�a�M�er�t�e�n�s,�c�on_t_e_n_d_O 's:_ �rea .D_._a_r_�y s_éh_v_,��e_d_e_r__c_u_b�a_s___

Dando início' às suas declara-'
ções, disse ó sr. Carlos Ehrl: -

"E' uma, idéia falSa conside­
rar-se mais econômica para a.s

construções :1 nlatibanda. Com
êste sistsma, a� plrêd�S f!cam
mais expostas aos desgastes da,
chuva, da neblina, da poeira, re�

relamando contantes revisões das'

pinturas. A alegação de que 'os.
beirais expõem os transeunt-es
acs grossos pingos das chuvas
112,0 encontra 'a;:loio. na prática,
pois as calhas, desviam bem as

águas e. permitem o seu aprovei-
'tamento �ara reservatórios mui­
t0 em uso na cidade, com as cai­

xas de água da chuva, superior
à dos posos para, uma iHfinida­
de de mistéres caseiros

Acresce ainda a circunstância
de podermos ter edificações de
bOa altura sem as despezas re­

queridas pr um p;vimen�o a.

mais, Com o sistema dos sotãos,
cujo emprêgo,' num clima ·:mde

r:�'edcminam as baixas tempe­
raturas, não tem Os inconvsnien­

tes qua. determinaram sua pros­

crição noutras cidades maÍ3 atin­
gidas pelo calor, requerendo are­

jammto mais difuso. O sotão é

um andar ac:t'escido às mora-

I
\
)

dias, sem qs dispendios de um )

pavimento· superposto, como 1'8- ;
clama o sistema das casas de I
platibanda, tendo a vantagem '

de tornar mais agradável .o as- !
pecto dos prédios". .

í
l
I
I

. ,
I
l

Exigênoias técnicas mllodifica(la:J

CCl1cluindo, declal'ou, o Velho,
construtor:
- "Creio que a exigência das

platibandas tem influido para
que se procure fazer construção­
recuada nas ruas mais centrais,
o q� a Prefeitura p!Jieoo' 'nãO:
autorizar. Naturalmente as peso,
soas que gostam da cidade e de­

sejam vê-la fiel ao seu bela tra­

çado primittvo não poJ.em acei-

tal' de bcm grado a. obrigação de I A direção da mesa submesea
recorrer a um estilo contrário ao ao plenário, para ser votada:pn-T'
seu gôsto. � aclamação, a chapa de candida-

Acredito que o progresso não tos que o Partído apoiará :na:;'
seria afetado por um estilo corno eleições, sendo constítuída ..l>l>
o que estávamos aplicando, pois deputado .Iânío Quadros jla;rID,
algumas exigênciag antigas co-,' presidente da R!:!públ'ca; ,de�u­
mo as janelas de 4 metros por 2 tado Fernando Ferrari, para '\ii:­

foram modífícadas
,

_ poderia ser, ce-presidente; senador In:!!'tm

feita uma transição monos brus- Bornhausen para governador d�

ca, conservando as Iínhag arquí- Estado; o ctelmtado Aroldo '(fUT­
tetânicas das prímeíras casas de valho para.tvíce-governador e �

madeiras casas de comércio, pois vereador Alfredo Díener J)2T��
SOb P aspecto das moradias con- prefeito do Município.
tinua a existir liberdade de esco- Aceita por' unãnímtdaas .(}op.
lha. 'dOS modôló's, tudo deperi- presentes a indicação dos JlQ1XÚ'I;.
dendo do gôStó dos proprietários. dos candidatos, 'usaram da 'pa1a�
.. Um detalhe interessante, tam- vra -o dr. Alfredo Blake de

bém, é o das telhas-que eram no Sant'Anna, Um dos presidea�oo
estilo alemão, inteiramente lisas de honra do Diretório Munhi.pal
garantindo melhor escoamento do PDC e os srs , Otto Diener J'-r.
das águas, mais segurança na e Demetrio Brito, respsctívaraaa
cobertura, agora substituídas pe- te- presidente e secretárín '<11ll
las francesas ou pelas côncavas, mesmo' Diretório.
estas com mcncres vantagens Como se vê, na decisão �iID-

quanto à Proteção das casas. tada há uma inovação, que <), .;3,
/

Tra,balhando em cOnSj;ClçÕeS ca.ndidatura do deputado Aroldllo

desde 1911, afastado há, alguns Carvalho a vice-governador, ::m­
anos das tarefas c.ue se consti- tes das combinações d� cúpula-de
tuiram na minha' profissão mais partido a que pertence o meS1llll'

cO!'l:;tante, vejo com simpatia o parlamentar, no' ãmbito da.su­
movim:;mto dêste jornal e far/.J cessão governa!l}ental_ Finda,:s.
votos para que resulte_ algum reunião, foi redigida uma me:llS',J­

proveito em benefício da !lOSSa gem à diré�ão regional do :PDg

querida cidade". em Florianópolis.

() Partido Demc�rata Crjstã� ANIV"RS�RIQS
rC1ll)iu-s" domin!:'i> - Entre' as

delibe�ções, figura a an�ip'l.-' - Fizeram anos ontem:
.

çã� 'da escolha d1l' vice- ;-- o sr. Naur Kock, ,�mpTez1i-
,�ov3rnad,o... rio de' tran.sportes muit.) .�tJ:-

Reuniu-se domingo últbno, à3 ma\do nesta cidade;
,

10·30, no, S�lão PaToquial, como - 0-menino 9'scar E. Scl't­
tinhamos préviamente �lo'ticiaGO, malz, aplicada alupo do Gr�
o Partido Democrata CristãJ, í Escolar «Orest?s Guimarães'··�,
para. ternar posiÇiÍo em fàce 00 filho de 'indüstl'ial Edimar Sch-
pleito de outubro ";linJouro. :n3.lz.
Assumiu a presidência das E3ther Maria

trabalhos o sr. Carlo'S Zipp8rer- Festf ja hoj;:: sua data nàtl'l.líc·1,t
So!Jr:nho, faz=nda parte da me- a graciOsa menina Esther Mal'!;'!
sa 0S 31'S otto D:ener Junior, Guima.rães Pereira, dileta _j'jJ:m,
Demetrb

.

Brito e d;. Alfredo do nessa companheiro EgyGM
Blak3 de Sant'An!la, com a prc- F2reira c: e de sua·exma. ,;s_pfr",Zi
sença de numerosos adeptos da D. Aure-ra Guimarães Per-el!l?4.,
agremiação,. «Jonclue na 5a. pga,)

. Em cumprimento !w disposto do art. 6� das Instrucões
baixadas pela Portar1a, Ministerial' n� 146 de 18-10-5,7, IRQ()

.

do conhecimento dos interessados a, relação dos con&tante:;
da Chapa n? 1, regis,trada, no prazo legal para concõrrer as

eleições que serãio realizadas" nêste Sindicato, no dia 5-3-lfieo,
já anunciadas em edital '8"nterior.

,

CHAPA VNICA - PARA DIRETORIA

FELINTO JORDAN
HANS BECKMANN' ,

ZAIDEN EMILIANO SELEME

CONSELHO FISCAL

C'ANDIDO MAEDER
ANTONIO PROCOPIAK

. CYRO PEREIRA

PARA REPRESENTANTES NO
CONSELHO DA FEDERA:ÇãO

BERNARDO STAMM
FELINTO JORDAN
R'AUL DA NOVA

PARA SUPLENTES DE DIRETORIA

ANTONIO NEREU PROCOPIAK
RAUL D'ALMEIDA
WALDEMAR CAPR,IGLIONE

PARA SUP:J,ENTES 1)0 CONSELHO F!SC.'\L

RAUL DA NOVA
.

BERNARDO STAlV..JVr
GUSTAVO OTTO CRISTIANO GERKEN

.

'\ '_�. /

.·,t
i

1
. Fica abeho_ Q prazo de 5 dias para o'oferecimento ,�le ',t,:impugnação contra. qualquer, dos candida.tos. �'

i
J

_�""''''''''''''__''�'''�.:�'''''_'-------__'''�--_''''-__ ''4iod'�!..

PARA SUPLENTES DE REPRESENTANTES
NO CONSELHO DA FEDERA'ÇÃO
ANTONIO PROCOPIAK
ZAIDEN IDMILIANO SELEME
WALDEMAR CAPRIGLIONE

Jàinville, 8 de Julho de 1960.

FELINTO JOR�AN - Pre5idellte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A neite e�a:.ftiz:'e nq: céu estrelad'h .. a;.lua, fa,zm a.fblID. nl1J.-.

dài.,J?;ílturna" RaiíliJ:a.. no fil'mam:eDlto:,. �lIS raios. 11ra.t�d,()8>.
dt'�!IlsaralU\. &úbre ál.lVures. fi cas;t,s espalhaud'u 'sombra.s "1'.0.- O feroz. u�,o:ricüia recolhido a, Sürg-Síng, eOllài1J!.'m.de àmá.nti'car na"" noite· fiestiiv,a. da AiABB.. As: á,Wlas' vel'det.' eS'ge- marte, é" afinal, lev.ado. para .. a 1:amarll; {m:de e�.tá· a. caldeirarnvça,. d'a,·.·piscina. polúlas- pela: reflexo 2.'l"g',cnteo· da, 1iJ.a,. 'es- eiét.rica, que 0., levará desta pa:ra" melhOl"' se:atadQ>. Ele &�Pldharam Ô, 'S<lrri;o das' g;ar.otas, pr.otegidiais>.' da, ar,a,g1!ln\ glé'li-

I
. aproxi'!'n.á;· da. c3,deira; examilila-a curi€lsam-Emt'e' 'em tacl:os osda ct\mfmros ':pnlo.veres; coloridos..

'

'''; det�lb:�s e, depois, VO,ltando-se para (]< lêarr;asco:
.OÍ!l: iu:defec.ÚvéiBI Jl:edíd,*,:'lre" amo.!;,. de ca�,aw�f1t(l c. "",' S:Q-'

',' .,
:

_ ..lt.a;be· que esta. a,adeira,;é intere.sS'ant1ssÜDa·'?_' Diga üma,nhoS' q;!re' se tr<3il1sf'oJ'lIDam cm· l'êlJ;Ui:lailil suhilr-am a, São 'P,e� 1';;;: CG!'S&; Quindo a:<i:bd'a; nOO l::!a:via. ltletl'icid'a.de· comCl é' que V0MS,rim,. Santo AntôniO':e: Si:o· JiOã!) na,s,,fa,§1Úhas, dlmr.n;das" e· 11]:-

I'
'1 3.. f:;;.-Zi-a,Ill funci:onar? A vap01�?c.andese�lltes,'qUQ:ja. filg'uei:ra, a;clÍ$..'l, llo'.l1á�o' di· Át";]�iB' bm�:a-

'

i�, I
""a, aos 'céus-..

J.I / • .! ,
, ti

Iiá dllll(;.nO". na. !lede tão: :),l'tí;st·üllJ;me;nte. de:ccra:!;;:., o 'G.R- '11 * C 0· N··F tI)' S;Ã O;·
·f.GJ�eiro :fuca:\'� as: iiIlelodia� .

tíí:Dicas;. das noU-es .d'tl Sã-!) J'oit-G; 'ri' iI",
..

11/
.

O sitiiJil1te chega, a.fol:ia-cib; ao armazem pró:dmo da. E�'E' pa;l;cs:dans:w,am,. e pal'es f�iJ'h\-y<a'ln.
•

' I; •".
,

( I

j
I bacão e .gl1i.ta pa,r�, o 1'6;":13 da o };ja;leão: ..,Outl"l'lS' clho$ �f,mtl'og·'('Jllltar�m. os· o:lhm:'lls'.-dn, Bimba,. K

II"
'P

a, 'j;Terednha. San&. Rita.,. caipitünfj:a, gradcs:J; e Ilncult!a(l;uB:Jll

I�r, i/It:
Uma arn�a:dnha, faz m.vor,

.

r.r.a; vistlt- cri.nst�I1tent&nte na· pista de· oansa. 1li a' -Carmen

l'l! >f.'
- Urna ar;n.adill1a?

L' , .

co,"'I�J" cnm' o "'U·'l· .iI' Sim. I:.'ep.r€oS53., uma armadilha' de ,mola, dessas gran·Rem, e a. ,.,�.,.. a. � : ,"'. ".
I' lC

�l'(lveit{lnd\) as' fé'r,[as dlO: pdmcii!o
.

pallÍodOr esvoiiu;.:1; "h eles?

R'o;;:ill Calin mais bélnita. ero. qu� nunca, acr-otou' o t;eitill'lio,· .d-c· iI !;;� D1m:31 :n';nueííIha' grande de mela'?
f'alar d'as. p�lisi!as' e wiluxe amiga. (aura; Ra'va Canlí:@{lIlt1kin-,:,I:le-Sim,maSdel,ll''''Ta.,par :avQlo,. quero.. pegar ('), t1181U,
vilIe. I

j1, 1,�
- .Aho o. desE-e talilanho· nae,.

•

' , I
'"

,

1 :!!. . t
• •Bonitinha. com seu; traiÍ.e caipira, 3Jo An.a. I\'[;-a;ria Alexan- , :���JA,uH'�Y.cJI.U.aA_,,=--��,:n,!uôjl,!l.ru\g:i!'Wll1PtJ!.!L".umUl'C deixou. gjUlOtões' p'I1CSOS aos seus f.pcautus.

I'
, .. I� IDl! uma beleza t,oo: calma e de uma t'lrmll1a, e mei/,!llice '/---_"--�-----_'_-----��-__- _

e:ld,l'aordinál'Ía,. a 0anr.:.ll,llJ, €élia, l�IedeiI:Os faz' a goente kU'i'ir ",

R E C 'c;t 1" rtJ . ,,:dar se· ela> é sonho au I'ea.ndade. II :,'.' . "f : "

'

:
,

•

g' " �', .ff.l S. .O· Ditma<r.,· {lI Rioh:mdo q,ne é a' animação em, pe'Os9a." '"
Luiz,' o I\1HJtinno ciucula'l'am fveqoull:l.ü�mente na lil;�ta dft. cl\l.n..

I"�
t /.

I I
� untada crln rna.nt.e.i�Jal. F�rnuca:s.· ·I·,I.,OVOS, IfTIP CR'E:I1'E '

o
�

: <ll.íen te- .K a· e:en.te irnllcIltante do Banco .lo. B�asil COnl;P3:!·eÍ)!;u· I': c.....

,J.,'Comp'ac�a,mente. Csmo €) Sr. e Sra. :0.1'. Jiosé Navarr-o, J�inG, .

'1 i Teme um prat)' Gle jT as YOl'l'ld, ._;� �_'--__�__-

Sr. 'e Sra. René Rolin, Sr. e Sr.a. Nelson R§}h.'1el·, s-r. e 8�...... fbr:"e C('ln) fatim:' de presunt3 e· ;� ""__�.VI16,H-al'gnJJ; Sr. e' S�a", José Firmino, ai Raijl.lflrBag:gen;;cÍll;)ll 1 ;GjUe'j�), (W�t,�·.e!llJ.e.al1dt)-2,s,com uv",'s·.,:w�����,��'t'Ww��íf
fi nOÍ\�O- a Sr. L.uiz 6QnleS e SJ1ia .. Sr. e Si�a. F.redtliY· Guimarão.�:. 1 p:assu.s. tiluehl'€: a�jg;i.:tnz ctW3?5, (:l�il�

e to(lns os outros, cujos nomes a gente sabe, mas que 110 mo-

I'
�m)3.. :mlg.ui'! 10 :(�;8 i1J

ment-o' me' fu·lfiam:. I �1(i\.lal:tL:e'.
Esse tGdll's· 6' =:is- uma. Jjatielima dr�' ()lI:n�iâlÍltd{JIS'; eQlo.ri·� ! j;ra:m: de moevimenfu, a' ftlsta' O:llll:'llnii1:'1<I1W pielaJ AN\�

:BOuGI 00, F:'WBA'
. Coni:S o S·c. e- Si'aJ.. EtiÍlne' IDu1iait," Si>. e' ,S·r.&, :Bíl .. !!'ã'll�b"
E'Ilrnhaustm; Si;;, e 81:xt,. Di':. Illliulo' ThTh'deil1o.s;, ao iJ)r,iI]l.l;i�('tr. illsw
tli.eT Ói�da SÍl. e SnRt Con",a-dh; IDl@g(én1autll, S:!', e: Si'w. @!;;.
mudo: Sü,'n.Úa;g;o; 81�.. e Sra. A!ilJuoldo; Rio!1�h BiC.t1'll:ll-, elilt;, ai< &'I!liL.·
ta, e� meiga;, l\Yu.ria, .Ji0sé;. a, S'amll:ai< llI�tl;llil"OS-,. 11' �lJ'I.w 'jI,:Jl.ar-hl'

Ifa'i'ger,. 8'1'. e Sra\. Jaime <E'hr.re;a;.
Foi1 umao unitfl' ponifu., que' se· lliío.' Ül'l!C' muit3i, gente-- ClJ1n'

:1111 trajes car,Retul'Ísti.c(}!l par·a': dar. nuta;:, .te' naUe e'l:l1:" a:'I):rn;iwlj te-
ve pinhão' e amendroiru, q.rcntãl> e queimada, fh-go!s' j:llwuHil""n- ! i Ama.SS2.C,€ô' 3" 1'l1e,nt12igj'a

I tos e artísticos,. gente. se esqu(iu:1:ando· ao' l"edhil.' da" fi>g,ulJiràI c' i aeÚe:'.r J1:I'l1t'a�se as g",f.11U::;' C' o

!1111, dansand.b-· mallC-lia. e sfiotis. ']E;ite p�n..lQ a" farinhl:ll'·e 'J fU'Dá;
--�-». I:íUeJ1l11'il\ls: pOl' fim as. claras batidas ell1 :110'-

I ·"��;;;_::;;��;;;;;;'5!�������EE�E�E22i1ElE!�i3S=�J ve L.eVa-s� ao fOliT1Q· e. lU fôrma---�
====������--�------���-����

l', LON>1<. �J' ;. ;,;'
.. ':.

.�., _.', _.:.

\
,

CINE
I

R.".�VI S�T'A é'�MO :�lE (iONS'TRMJ1!:I
()" BRASIL.

�".""__'_"\ .& Relêm,..;S�'asma eu, slmp!c;;�'

: '

. mente ,·.B'R-'14, tH1'l: "'-€l.o' fB hOlo, r:18

'f \ c!;Btr;8vérs�a."; qurm:lO. fia. :-;eu V::3.l"

í
"Ler econôlr.iéo,. A verdade é qus

'1'
, i?.L e.st:á inaugUl'llid?>. V<ajéUliG1l',:<.l;-

I gU1'lIi. dados: do, ql1e já, peldl:ffinll
claama�' a_ sua. h::s:tória'::

� I A BR.:'14 começa e t:;l:m'na em

f duasl r",giõ�s· climato--b:;tâni:Cas

;' GliE-tin.tas:. a r.€g:iflO dfl.' flo:t:k's-té>

, . eq�a:tc:ria.l. e. a· r.egi&o: da rl':;-l:estn.

r e sa�ana trcpical. O tr(!Gho' ma;'", :,
�. '. diSR0-1].dio.so· frei' C), cGrr,frEp.and{!l1te i.
, ao; Pãrlá, de' ,B61ém. à!3 mrurgens,
I :. �l'0 GUl'UEi.. pGJ" s,,� e\'m.tamel7-h'l!!\ o I,
\ mEl.is' clifíei�. . i

í L�O, In!l.il'wnhão ela 1_j@;'l ,).

,� .

Gur.l'IP1 e a. lG.calli.dade; de Est�:eitc-.' "

t
'PJs m:apg'�n'S Üo TOGan.tü��; G1ivJsa
d e G6i{�s. N; ter.r:i,tório�. g8i:&lBO
(la tem o percUT50 mais longo,
43:8: km.. , D('j.:1) desfi1a·tR:üo, d:sto-

"Icada e com ,-sErada de ::;:;rvi('o.
OS S0.U;; 2'02'1'[, lát)::. cst.rlG asG�m ;-

,

dist!'ilmíd0s: 260 na Ms.mnhào,,'
50G!nt;J'Pa:·á,. c 1.5-1:2 em GcÜi;30

'.

!�esar dm €!110lm12 percurso a

· Bt,j'Ém-l?nasí!ía t2m a-]iJtlUaB dU::J"s,
, pont� s: urEia,. sólJi"'} o rJ]ocanti.as.

: (!iOO')· met,r:J-s e· cutd' E.Ôbl.:c o' :io'
G'uamru (1:'35 :m')';

,

Dtil'f'J.nt?t 8" E.UE· eC",nst-1·U"0:ã�· es­
tivera:n1 permanGnt3mC1lr/� 383

· I'J:áE_u(nm&,. em' s\lâo e 3. OGD cpc-·
I rá!'jor; e foi gastei. desde 1954 in­
· clüihTlo :.ts eor:.t'l�.i.13U�ÇÕ! s da.
: f;:PVEA, c21,ea, de UEl bilhflO de-

r-.-_....

�, " ,
.' .

K. J,T,w.entieth-centuty:"Fóx" adquIriu, as· direilil'Js cine-

1l1l1wg:váfioos da peça,. (,Tlle' Visiti», de- Fr:ieclliich: Duerrelmut1lt;
grl)jr.ide 5Uees.�ô da, Br.oadw&y. mc:entem:en-t.e. O es:túdi.o: pre-·
itllnde. f-allffi' com que Ing;rid. Bel:i!;rnan:: desempenhe. e Pl'ÜICi­
p:al pa,'p::s!' :fõnlÍnino dêsstl' 'drama que uma l'Il:uih.er' rica pla­
ll'eja,� (!)-. a&Slt&'8:Ínato' do. homem que a se,di\l2Íl'a�.

«NOlith trom R..dml'», da Metro-Geldwyn-Ma:yer., apre­
llelltlU'á Mar,ia. .seheU' e 0lenn. ·F'prd· 1'IOS pr.incipais piãpéis,
'00111 A:nthony Mann na direção. Fll8.l'J,k Rose,1berg pro.duzi.-·
.rá'o filme, a.. sei' r,odido em Fõoma.1

,',

r
-

-:P�i;';'. -;alk»�prOduçã.o, da Universal com DGris Da,y e

l .Rii:Je'.k Hudsoin n,88. papéis principais, continua sendo um

l �,a.nde 's�ce'Sfi)o nos Estados Unidos. ,

a· -------

'l''o
«'lihe-, story on .Pll,ge Op(l::, filme. da. 2flth 0ent·ury-F.oN,

produzid:o. por Je1'l'y Wald e escrito e dirigido por Clifford

Odets', foi esímé9Jdci corri grande .sucesso em Hollywood, Nevr

I,,o
York e W'ashingtOl1o O elenco apresenta figuras d� desta­

que no mundo einsmatogl'áfie.o como Rita' Haywonh, An­

thony frandosa, Gi.g Young e Mildred. DUllnoek.
g.

I,

IUma E,Ohi) d:e I7tQ�,W,o,Qd PUrGi Vc.tê
, Na SOTIt:eitl} ônuem realizaC'ol entl:e' os V-út3!l1UeS' du' eo'R-
� �urso "Uma f'Dto de- Ero!ll'ywaod' par.a. você;, foi; s.'Od'elHin, <:> no-

�. :me de' N7.&Rt.."T' SCHMA:t.Zí; 'lHe· entre, outros, respondeu' e.fr-

I· t3 citando R.osSall'0 B'razzi, ai pel;guntm sÕ@Jje-qual'o,,"sruado
:ril�ne «Quando o cor.açào .fàoresce», AI, v.:elllGcdaral IlQcl!e, pl'OtlU-

,

ral; nesta. redação a foto daquêle astro, que lh� ccube por

t !Sorte.

�,

!
!

I (�nd'e��ç�;
." .

---�"-------'-��'--------------�--�------- -�----

No Filme «OS Vl1UNGS"

A EstréIa, fQi ! CITtZei:ros�.
\.

;Cl'oni5'�a

c=B�ará'
Jaudint. cl3
a G8Cr,eVel'

Carva·lb.ú
sem::1I1ai­

par:;! 8.UDli:"V crônica
Tr!1'Hspness sóbr,e assunltJs· de in­

. kr.êssr,s·, naci.onais.
.

J,andira CUVa-1l10' tem pront..')·

HOJE, na; matinée-; à,,, 41·da.- fru:-rl'e' e aii1d'a às 8 da. noite: Duas· "')ze�. 1\\, mai!.< com[!'Iicada. (dUIl, de

( j;'i filmada, numa aHa comédia que é '\Im espeifwu!o.'-. JUNE ALl,YSON _ JAC.K I,EMON
'sxt!!epcionali la:nçamen;w, dar €,oolul.'Q.bia, cm, CinemascGpe e' T.ecnicolor.

*

-- 'Censura lAvre -­
NO PROGRAMA DA NQ'IfEcE ,cO:Jno' 2l' }ilme:

. "l'!�.AN�, A CAÇ,ADORA"
M'e:iliScoPll fi ElástmancoIGr com· ANA LUIZA PElí.,UFFO·

Sll •. F:E�I'M!.': Di\!NI':lili!. 6'ELIIN em!.

"O R'r� na: AJt�O:Z: $�NG'R'I'fNTO'\
em

"U� lion\1em CO.nltr%, Destine)''', ,

-- :Fi�m� il'a:núês sõbne a Indochina. __ -.
- Granue westerll, dà;.. Uritell --

SABADO - OutrQ, l\fexlScope 'em FJas.tmancGlol' que vai a.bafa�·
""V:I�A: 0i .A:MOa:·'"

•

. -- COnto SmVIA, �JNAI1 --

DOMINGO - Em cÓRia completamente noivá, ;1 mais fant'esa. ilt!!;· n�oiona-l 'acté' hoje
(6 O' C " N' G' A C IE' t' R O, " -- Direção de Lima' Bltr.reto -­

lVI'lliTONo RIBEiR(\) e VANJA OR.WO.

A, Gata de: hoj,e assinala, a. pas-
;stt'gem. do· 25[.' a.l'l.hrel1E�io de' OUro
.samentn do sr; AR'T.H,(:Jl� R.'I'l'Z-,
iM.<\'NN: e· Da'. ROSA: 15I'E,VEm.A

.IUTZMANN" re13i.d:ent.es nesta. (Ú-·
'dame à. Tua; Viscond'e_ de 'Ji'il!UImy"
; 1.313. ,

Pele: venturoso. evento; Q dís­
tinto casal l'I�ce·b-ea·á; por .eer-tCil"
as- mais sinceras' -congr:atl,üa.ç,@Es, ,

,de' seus a.lUlÍ.gOl; oe parentes, à;s�:
: qua, s junzanaos, a". nossas, dase­

: ja;:ldo-lnCis muitas feiiGiJades",

, 3"j :>t-::{oá,1.\');s d�: leite 3J Xio...'=11'33
, �f::trinha' de:: t.rj,g;o, 2 2tH:tmr:as de f).i-­

! ç�n!,,3jt�, 3� X-Í(!a.t.1a,i; de fuõá, 2 G9·-
! ! lh�rE's de matt.eiga" '2 c :ltleres

t Jcte ffl'rhentc, 3 ovbs, um punha ...

,
.

,; dii1l10 de' erva eloe::.

coLc.r1·�O
DE: MOLA!

meU'
nUlll'

* CAlVi:PIEÃ D-E NOSSO, TEMPO,

Foi' presQ em, M"osG:Ou�. há., dias: um- certo B�ba-iterilllOgJ!M Eílendl3:v-, acusado.. me, p'01lganna., Chantagem, nl:trjiuiorecusa de: pag�:r' aítmentação a; ��a.. das' esp.0.sas" a;blvn:d�:na:eras· com: um filho'. K sua; espeCIalidade era fazer-se pa:ss
por estrangeiro importante, por membro de importantes

ar

cademâas, por' pintor, escritor e' coisas assim. QuandO corn
'ii.

çava, ao ficar <i'éma:n;}a:.d.o» numa, eidade;. tJ.:arrffiieria-se· Pa;r>a; {}�:tra ,

'

.pt. se:mI-:mr2U.. Be:velrr Níni, de- Los Angeles, de.tem um call1.
peona�a' até agora não superado nos ES�ad?s Uni:dm: casou.
se e (!!J.:V-0IlC1Uu ...se lJ6. v.ezes. 'I'@des. os' div.@r.cIGS (;jJ1E ela; reqUe,
reu tíveram :

p'0T' motivo «crueIdtfde< mentalll: de Seus Jil1ati.d<Js,. 0' curíoso
é

qua.� neoo1lIW. destes' proeareu. f-azel' llati
I1131'81' impedir' {Í}' Q'h,.6rcio. �

For acordo internacional decidiu-se que as bombas d
aviões eonsíderadas não, mais: utilizáveis. em guellra :POr se: I

rem: à� modelos- superados s-erão, utilizadas par.a; destJ,,.� ice,
bel1g:s errantes.

* ' MUJÇULMAN<DS MODERNOS
"-'

I

Q> gxallde' Mll!lTti db, Eg:j.t0-: escandalízou m.�itfl'ffi fi:é.iS.lll'ü,
/ .

.ç.�iman�&. a.4:e:m:uando'" ao; seClil,'Il$' d�'scip'iin:w. �'30 dilas dm;ante
@, qU3i1 os' nmcmebanQ!j;: <m�e'llll' jeJual.'" desde {;t� a:mru:t'he'eeI;' até
.o. PÓ]! do.. sol, assím eeme, -se- ·d'ev,a�1 Ja'bstev' ;de: tí0c1os, os, (�P-ra.
Z€:I.'iBS. mUIl.da:nQS»).,· "

,

A 'H_bmi� ,d'e.er.e,'tardiai p.et�' grailtIcle:. lV1um. c,.o!!llr1'!reeruJe I
os três pontos seguintes. da, disciplina: 1) Durante o «Rama. �
dam" C!:S' mu.çittrinanOq. l'10de:rãllJ' bei'ja!' -suss espesas: na facll
desde �ue 'o fa.çaml wa.tonícamente; .2f.A'S mull1el'ES p.cüe�
usar vestidos decotados, ou ea:lçPe8 GtU'tDl;;,,3) Os fim Dode­
rãro> là�aiI' � 900'&, e: es.oow.aiL'" rillS dentes· a, que, mas: er.a, ,,�
p@rqu'C' o Corão'" ordena, ·que dur.á>llte à; «Ra;ma-:dnm;} não' se
toRL'elll. aiime-nfus' S�Ut1(!)iL 'QUI liíq!1iI'l(J!i'l'.

, Um p.oliciaX, de' Turim, Itália pensou: tcr'l'cconh:eeido' '''a'
ru,1lrum l�Q. d:e aut0R1Ól\o·eis. Á�as, 0,"latlraQ·.e.l's;' 'C21ri'(i;-e
êsse homem' tinl1� gr.M1d�' cabeleinl/. '�l\sin\ m�:Q;, levou-o,'

\ Q, dtllÍlega'Cia ·e, como' J)01' acaso, puxous-lhe @: ca\eltJ� Em ).!llla
pel'UOa.. �ta:VI'It�5e' do. ladrãb, mesmo,»

.

O' conceituadQ' autor d:ra:!l1át'ic0' recebe. li} jovem que !he
�ev:a-l'a, a, pÍjç� .ip.!�d1ta e comn :qM, ê J;rittitG' hum:anltmo' oom
.(tQm·. 00 a1jWr�s,.pretenE'iosos dli'-Ihe: '.

..

- Li Q' .seu dit�am'ai' em cinco atos e, se nie:· pimn-lite sugi;'o
uma p,equérut 'modificaç:ão� TI,O quarto ato, Mi .ende Q lVklho

. joallileiro rnenne- enven'H1aQ(j);. seria. preferível' ,qJ.lC' eÜ�' ;t&sEe
asaassfnadn como '1·un;à;. b'oa.. rajada, de nretn!lhRdoil'!t..

'

- Ad:í.a, que' seria. mais (ilonveni�nte?' - ;p.erg�mta, (1) j,óvem,
- Sem.. dú.vida, Isso des.peí!taria os· esp�mt;a.dnres· que alnda,

est�ve.ssem no tea.tro.

CURIOSO-

;n. 0\ JI E:. _. àS' 7· e !);W' - NUI:Hla' li:nuv-e: 'um!! mll,Iher cmuo· «(Gild,,»/o . o n-am' um rCGru·ta tãol atr.á­

pa1hMlo' �OlliO' f\li1d1l" Gi.liflitllii;. elen'

* 1:..<

,'I)
\

As sitw:,ções ma,is· ellti'anhas· e clivertidàs' que um recruta já vivbu dentro' das mas ):l1ilitares; estão

narradas, nésta. cométliao espetacuLar,
Censu,rw; às· 7 hOl"a!'. lhfre, à·s· 9,15. até 1'4' altos; .

G.a' FEJiR'A,:, li1mw divel�tidissiina' comédi'ÍI,' do cin\�"
m'a nacional. Uma. das' melhores· ate' tí:oje

, \
A, (,m:M'PíRr.tt,aGR:; iJ-.1!:' fA%EN D·AS,
com Ptoc:ópio, Ma.dame MOl'íneau, Hélio Souto
I,niil;' Gtlnza;ga" etc:

SA:'Bl'l:no: '- () Htdrão' qUe fez do' rOl:lho. unlllf

cc,média. Um t'i:apayeiro como o mundo jlllnai�
viu outro iguaL

, As· Aventa&faSf, de; Áws.ene' lu:p.in'
metrocolor, Gom! Robert Lamaurewa e Llselote
Púlmer.

no'M:mG(r�' às' '"I e- 9;151 - Soen-saciorra-ll lançamento do aguardado cinema:scope e,m (iotiéll de ,1u.,xiJ

O A N J O' AZ U L:
\ j � mag:istralmente int�rj:f!jretl:ldo' por CURTo' JUERG�NS e a sedutora MAY BtRITT

.

., �
�<-"�'=!�",,!fMIl�::t�4.�����MHA_Jt.==::":"d.ktli��.:=i';�';-!i1t�__�lI; , >11'. • - � ,. ••• ',.... �-- ... � .... - __ -�. t�" • t •

� ..f ..
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�iIlm[llllllllllllltl�ltiÍtj�ILJ,llIml:I[lIIllIlÍIIII�lllllllllllll�Jjl:IIlIlUt�1ll1U,lIIi' Deputados b:�si.leiros entrevistados' \,AN U�NC I(),'S, ICLAS·S IF ICAOO5
� D E P O'�I � O. DE. CA.. o E

�, no esa:t0no comercm] do I, _ .. �_�"., �

! HERMES KAESEMODEI... [: BrasdemNovaYork 1.· ALCOOL �,. PRECISA-SE l
, ã Rue SeróQdo,r S(:h;mid't� 65, _. rGme' 330, E

I

Nova York, junho - Quatro manêncía de pouco mam de um

'J
Gercia & filh�s..Ltda ... e" , a

iS GAIJ D1<3 PEDRA -' CAL DE CONCHA _. elemento ,.::' deputados brasíleíros, que �e CIT- mês nos Estados Unidos.
,- lnd; e- Cornénrio _ .

: = 'úe uma 'moça de'I5 a 16 anos bôa datilógrafa, com conheci- \3:::; imdispens.áv:el, nas consbnuçõss em, -g_e!raL ':: centrara -nca Estados Uludos a ! ..Des�€lntin�o. a tradíção de ,-
. 53'0

'

"'. .mentos. gerais; de escritório. De moças maiores para serviços

�S: �CHA E CA:LGA:REO :: CC[!vJ.tC'· do Departamento de Es- que nos J).r.aEllleIrOS VJ!.V€�O� brí- t-one.. I. �'. de caixa. e escritófío. De moços ;maiore�'para balconista, '

,

. I;:;, C:AL DE. COI, : "".',.: Ocnstttutívo.
ªª .tado norte-amo<riGanOo; concede- gando, nossa delegaçâo nao se ��\,.: . � ..,..

,

� para neutr.aliza.r as" terras . ácidas, o q:ual: propor-: ;i;: rarn; hoje, no E.s.Cri,tÓli@ Comer" í atastcu, por �rn m��ento sequer
. = �:: cíona. elfiçaz colheita. �. cial do. Brasil em Nova Ycrk, I de seu príncípal ccjetívo: �tu,. .: AG,ltNCIA, DE EMPREGOS REAL

�S FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como ê uma entrevista ccletíva a jorna- 1 dar €1 'loprender algo de redevãn- :
_ .

. �
S MATA.-ERVA em gerar. = :listas amertcanos ,l.irganizade, cia para nosso trabalho' na Co-

/

� Rua du PrIl1C1pe, 507 s/l1. ;;j
O' Telefone para 330 que' O' atenderemos 'com prazer S" pelo dEipartam�nto' dér imprensa missão do V.al'e do São Francisco C A S A = ' ,;
5 c p�esteza na entrega. C. do Escritório. � di�e, o Deputado Manoeã No- �'.:lUUI=utJ!.!!.lLUMLU7.�......u._·,-.�_M_U.L'!I.u.-!UZ.gIO.U.JL!1LU_!LU''!
g: Compra-se SACOS UE PAPEL vazios em perfeito estado- ª Os parlamentares, tendo á ,va&._ . .' �

Vende-se' uma casa nas'

::; ,.', I :: ,frente Q\ Deputado Manoel No.: Sa·discQr�amo," no' que. � 1:e-. proxímídades do centro' da

ÇI'lImilllnlllmIlHII�lllllllll!lII�]ltmlllllll�lllllllfllllUilmlllllllll[lUIIIUlllllt�lllIiln� 'vaís, .IHle�.'da .ba;l1C�d!""C.tl paId1:.i- ;�:re a cang����� á®:�t�Cl:é. i cidade. linfornlações nesta
í,I . ',d.o· RiepubJ<IGanO na. ",,,imara. 0S ... al. que: Q.

. ",
_

. .!"V� 'relliação·.
fA !Deput!td.o,s" exprecsaram seuentu, Ernam Sal;l1"o, ua . Uniâo De�o- ,

srasme peín muítc que' lhes :lioi: cràtca NaGlloruvl da PaTarba�·· • r---------; -----.
-

....,i'if."i••• '......ii.... ili..

ilirl'
!<!l:adGI·@i'!serVt3irl'l.Ullante €'sta .per- r:,cltIriw:al' Baptista,. da, bancada. ------------,

!; '. sergtpana dai UDN;, e Fr.runeisC0 -
'

I
'

ENCURTE O ternpo .de sua vla9:�rn com as ; .LS�tcl Net�o" do- PSoJ? de Sergipe.. :.
d'

I

1
·LI;'I!.JiLI:t.I' ..c: t"'\JiI':,),I:T. A,c!', t.rFI::r.:J.'I'"Ii'rmA·1 S"b':!

�. ,EVIdentemente, .nao. podemos E....np4gtll • I'

I
nosas. :' �I;;,,,,-hin\.l;_ Iii.IJIf"(i.u;.Ilrl>.,,; p:Glifia �1iiJ.;:�iaaw r:' I', l'I�ecvs nao· 'deixar de: ter opiníões, divers�s..� : ;!ilili.p.!ii '"" ',C"· UI

ITAJAJ e: F.lt..DRIANÓP,OlLJS� :: ; serãe; t.-ransrel!i'd\a5 :bE'J�S!C��f�t�OO'SE:�:�"Í;e�!:.��� �ISA-SE de uma que: .'
11..1 f t .li ft'l;,_ .

lêll�· TW-' i· Río, 5 (Transp.) - For entender- mal dOi Brasil em. NOVa; Yorlt é saiba cozinhar. Traia�. à; ,

l"4IOVO- fe CI· ue "",RluUS' w' .,lmo. lipo .I

que carece de finalidad�. i:nedía· 'I o'. único; d1lutr.e· as IDalftos, q.ue, já\: : RUa da PrÍÍl(lipe 746,. j:"ta; a. tranfeJ:enclia, das· !;u;bIIoiP...cas I'leatei. €m. mmhas', VIagens· ao I .
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Seleções e· Basquete e Volei Continuam' Treinando
/ ]::ia .no.te de -segunda-feíra passa.�a mais .uma ve� estlver�m se e�er citando vários compo�entes da Seleçã.o Joinvillensõ! de Bola ao Ce sto, tendo o ccletívo sido dos mais proveítcscs, haja vista quê o-te'mparecímento fci excelente _ l'h

noite de ontem a Seleção .roínvülen.se de Voleí Masculino realizou outro proveitoso tremo de conjunto - Assim, após um inicio Um tanto duvidoso, Os dois selecionados. que representarão Joinville nos Primeiros Jogos Abertos de BaTI"
Catarina, a terem lugar de 7 .a 12 de' Agôsto na cidade de Brusque, por ocasião de seu 1.0 Centenário de Fundação, acertaram o passo e agora apresentam' um sistema organizado de treinamentos, () que nos faz antever que realmen�:

nossa Joinville estará bem representada, com possibilidades d.e da ssificações honrosas nas duas modalidades - Continuem treinando, atletas [oínvillenses ,

O·esde já se apresenta como dos mais movimenta dos o d,omingo' que se o;vizinha, --- Na,da menos que 10 parfides ':bfidais
serêo realizadas pela LJF - Pela Divisão Extl'a 'de Profissiona,is jogar,50 fluminénse e floresta no Estádio V/aldema:r
Koentopp - Pela 1 a. Divisá,o preli,arão Santos e Juventus, no gramado sentiste - Pela 2a. Divisõ'l)' ser:uo I'ea�l:l::«lidos quatr(l
jogos - Enqu,anto isto �eremos na! 'p,arte da manhã mais Iquatro cotejos' 'fute·bolísticos pelo ccmpeenetc de juvenil de 1960
Domingo sem dúvida alguma do Cubatão preliarão Aviação e da, Internacional. e Estrela da

dos. mais movimentados, terá o Arsenal, num encontro que mui- Praia, numa refrega ,que está

�
OClOi =. "OClO.c:::::::-�OCllOt:::::': ::XOr,'

públíco esportivo 'de nossa cída- to promete, haja vista a. rivalí- sendo aguardada com muito in- O

de no que se refere ao esporte dade que sempre existiu entre os terêsse notadamente após a vi-
. Classificacão do Campeonato D

bretão, no dia 10. Desde. a. parte dois litigantes de domingo pró- tória do Internacional no' amis- �. __

\
O

da manhã até à tarde serão rea- xímo. Enquanto isto, no Distri- teso com o Glória realizado há, Paulista de Futebol �lizadas 10 pelejas futebolística", to da Boa Vista, estarão em poucos dias. \ 00haja vista; que a L.J.F. marcou chóque Adhemar Garcia e A- .

I Após lOS jogos de domingo -r-e- Botafogo 4 'x Guarani O·

para- o dia 10 a. abertura dos ventureíro. Também êste encon- CAMPEONATO DE JUVENiS,

O�
Ferroviária 3 x Portuguesa Santista 2; XV de Novembro i

Campeonatos da P e da 2" Di- tro está fadado a muita movi- PELA MANHA, 4 JOGOS x Portuguesa de Desportos O; Nor·oeste 3 x Corinthians
• visão, bem como do' Certame de mentação, tal o poderio dos dois E finalmente, para encerrar a (PP), 1; Améríca 2 x Comercial 1; e Taubaté 1 x Ponte Pre-

Juvenis. Como se nota, estarão conjuntos. série de jogos de domingo pró- ta. O - ficou sendo a seguinte a classificação do Campeona- Q

I os joínvillenses grandemente -xímo, teremos a partir das 9 ho- to Paulista de Futebol, Divisão Especial, por pontos perdidos:'

�oservidos em 'matéria de futebol ALMIRANTE X ARRUMADO- ras quatro prélíos de juvenis, O
1� _ Botafogo, Corlnthians Paulista, Juventus e Ferro-

no domingo que se avizinha. ' RES E �NTERNACIONAL X dísputados nos mais variados O viária .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ,. .. 2

I ESTRELA DA PRAIA gramados. No campo do Santos O
2� - Jab\tquara e XV de Novembro.. .. .. .. .. .. .. 3

FLUMINENSE X FLQRESTA, jogarão Estiva e Glória. No Es-

n
3? - Amérrca; Taubaté, Guarani e Comercial .' .. .. .. 5

I
NO EST. CRUZMALTINO Ainda pelo 'Campeonato da. 2: tádio Waldemar Koentopp me" 4? _ São Paulo, Noroeste, Portuguesa de Desportos, Co- O

Divisão da L.J.F., de 1960; Gru- dirão fôrças Operário e Flores- ri rínthians (PP) e Ponte Preta .. .. .. .. .. .. 6 DPelo Campeonato da Divisão po B, teremos duas partidas de ta. No l!!stádio da. Rua 'Edgar � 5? - Pbrtuguesa Santlsta .. .. .. ., .. .. .. .. .. 8 O
Extra. de Profissionais, teremos futebol. No gramado . do Almi- Schnaider lutarão América: e S.

�
NOTA _ Santos e Palmeiras, ainda não participaram do

�
I o «clássíco menor», Fluminense -rante, no populoso Bairro do Luiz. Também deverão jcgar certame.

I
x Floresta" na penúltima rodada Itaum, jogarão Almirante e Ar- Caxias e Fluminense num local
do turno da fase final, ou seja, ruma-dores, num acontecimento ainda. a ser designado, visto que PRóXIMOS JOGOS
do Quadrangular. O Fluminense ,que muita coisa de interessante o estádio rubro estará apresen-·. H O J E I'
ate agora. está invicto, já tendo poderá apresentar. Jogarão;' aín-, tando jÔ&o. O· ,Em Cmpinas - Guarani F. C. x Corinthians (PP) I O
enfrentado América e Caxias, O Em Baurú - E. C .. Noroeste x Comercial F. C. D
empatando com ambos. Enquan- O EM Araraquara (à noite) _ Ferroviária x Jabaquara A. C. O
to isto o Floresta já perdeu oe Ma-ria Esther Bueno

�
Em s.: José/do Rio Preto (à noite) - Amérioa x

portuguesa:0"0seus dois .Iogos, estando na ÚJ.-
.

I S A B A DO'
.

Uma colocação e o tricolor na Bl--Campeã do Mundo'." Em Rib. Preto (à noite) :__ Botafogo x América F. C.

vice-liderança. Não há dúvidas DOM I N G O
.

que ambos lutarão pela vitória, A duros golpes, com sua írre- (8-6 e 6-0) e, amua .em dupla No Canindé - Portuguesa de Desportos x Guarani F. C.

�loque
deixa' que se anteveja um sistível raqueta a brasileira .Ma- com Darlene Hard, venceu San- O Na R4a Javari - Juventus x Fer<l"oviária de EsportS,

duelo dos mais eletrizantes, ca- ria, Esther Bue�o conquistou, em dra e René pela mesma conta- n Em Campinas _ A. A. Ponte Preta' x E. C. Noroeste

paz de agradar a todos os pre- poucas horas, dois .títulos do te- gemo O público britânico, nas () Em Santos - A. A. Portuguesa x Jabaquara A. C.

..
sentes. nis mundial: o de simples para duas ocasiões, deixou de lado sua �

Em Rib. Preto - Comercial F. C. x XV de Novembro
• / f :qI_oças e' o de dUQlas' femininas decantada fleugma e, de pé, a- Em Preso Prudente _ E. C. Corinthians x E. C. Taubaté.

O

II
SANTOS, X JUVENTUS, NO nas famosas quadras de Wlm- clamou delirantemente a essa I

.

OGRAMADO SANTISTA bledon. Sábado, com um jogo jovem glória do esporte brasilei- ;,:::10 4301::%012 ..J·oaoc===:=xOCl!O�,
soberbo, Estherzinha dobrou aro.
sul-africana Sandra Reynolds

mingo próximo,
.

no gramado
santista . à Rua CeI. Francisco

Gomes, o encontro de Santos e

Juventus. Tudo indica que esta
rodada, de abertura seja das mais

• interessantes, uma vez que tanto.
o Santos como' o Juventus reu-lnem credenciais .para uma atua- Conforme tivemos oportunida- raguaense por 1.469 contra 1.3M

ção de gala, pois ambos atual': de de noticiar, a equipe do Gló- dos joinvillenses, computando-se
mente conta'm com boas' esqua- ria Bolão Clube, locomoveu-so para isto os dez melhores eIe­

ai'as, dai. vaticinarmos muita sábado último à vizinha cidado mentos. . de cada equipe.
'movimentação para esta) refre- ,de Jaraguá. di) Sul; onde defron- ,O Beta Fora de. Jaraguá do

ga de estréia. tau-se em coteJo bolonístico com Sul muito embora vencendo no

a representação do Bota. FO!'a cotejo de sábado não· con�eguiu
Bolão Clube. ficar de posse do Troféu em

Os joinvillenses deixa:rarn nos- disputa., ofertado pela Oficina
sa cidade por volta das 16,00 ho- Contil1ental, já' que na peleja
ras de sábado, s.endo que próxi- disputada em Joinv.ille entre as

mo a cidade de J,araguá do Sul, duas mesmas agremiações o Gló­
foram recepcionados pela. agre-I

ria levou uma vantagem de 115
miação local e conduzidos até o pontos,. enquanto que na pelejá
Bar e Restaura:qte _Puly, onde· de sábado a noite o Clube Ja­
foi oferecido >aos jOinvillenses raguaense teve uma vantagem

.

um ligeiro aperitívo acompanha- de apenas 115 pontos, o que e­

do de salgadinhos. PosteriOl- quivale a dizer que o troféú fi·­
mente por volta das 19,3.0 horas I cou de posse do Glória Bolão
·Qs componentes e Diretores de Clube, com uma vantagem de 30
ambas as eqUipes confra.terniza- pontos nos dois cotejes efetua.­
ram-se com um lauto jantar na dos.
sede do Clnbel Atlético Baepen­
di, sendo que na ocasião se fi­
zeram ouvir vários or·adores de
ambas as partes.
As 20,30 horas precisamente

teve inicio a disput.a do cotejél
de bolão entre as duas esquadra;]
iR qual teve um transcorrer dos
mais movimentados e registrou
no� final a vitória do clube ja-

. «GUARANY ESPORTE CLUBE»
O Senhor Capitão Luiz Perini,

Presidente do. Guarany Esporte
Clube, solicita o compa:recimen­

. to dos ama·dores abaixo:

BASQUETEBOL: Tôdas àa
2as. e 5as. feiras, no Palácio d03

·Esportes, ás 20,30 horas:
Alvaro Luiz Ribeiro .:__ ArlÍll-

DO GUiL"t.ANY' E. C.: .José do Mário Müller - José Bem-
Eel'JediGta Bonetti Alva;:a, '1dicto Bonetti e Róque Perini.
Luiz Ribeiro _ Arlindo Mário VOLEIBOL: Tôdas ás 3as. e

l\r�iilJer e Roque Perini. 6as. feiras, no Palácio dos Es- A data de hoje é sumamell-

DA S.ER. U.-PALMEIP..1\S: portes ás 20,30 horas: ! te' festiva par·a 00 esporte de

H.ar:oJdo Bircnolz \ Berro :;::;'0:;- Alvaro Luiz Ribelro - Arlin-' Joinville; visto que nesta efe­
sweiler - Nclwn Eii;enhut _,I. do Mário Müller - José BenE-- méride a conhecida e simpá­
Angelo Cunha e Aroldo' Stro- dicto Búnetti e Fernando Las- tica agremiação da Rua Jerô-

, meiel-, sance Machado Vieira. nimo Coelho, a tradicional So-
DA S. K CRüZEIRO DO Os elementos acima. for·am ciedade ESp01·tiva Cruzeiro do

SUL: Erich. Will - Kurt Kam- convocados para as selecões da 'Sul, festeja mais um aniver­
md,t _.:.:_ RO};lJldo Werner _. Joã,o LANC, a fim 'de repl:e.sental' sário de fundação. Está em

Rother - Wilson Silva, - '�a� Joinville, nos Jogos Abertos 'Ide f·estas a família cruzeirense e

milton Silva e Josias Weber. .

I Santa Cata.rina., na Cidade \de rejllbilll-se o esp.orte de' Join-
nA soe. GINASTICA: Ado··' Brusque, nos dias '1 a 12 de Á- vílIe pela passag'cm do 22� ano

la.. Bcehm _ Rudolf-o Restle - g·osto. de existênci'a do Cruzeiro (lo

Sul.

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVILLE, 6 DE JULHO DE 1960
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Nossos' Colegas de Brusque

Teve o redator de «A Noticia Esportiva» na semana
pasSIl-da. a grata oportunidade de passar 3 dias na vízínha
cidade dei Brusque, desempenhando funções atinentes a ou­
tros encargos nêste matutino. Na ocasião, com inegável sa-

• tísfação, tivemos oportunidade de conhecer de perto II< crôni­
ca espsrüva brusquense, mantendo contacto com cronistas
esportivos de Brusque.

Lã. vimos a conhecer o autor de Flagrantes Esportivos de

Brusque, nosso. prezado colaborador, .. Celso Teíxeira, titular
esportivo da. Rádio Araguaia, Conhecemos, também, os de­
mais membros do departamento esportivo da ZYT-20 Rádio
Araguaia, ou sejam, Jota Duarte, Camargo Filho e Arman­
do Luiz, juntamente com o esforçado diretor da ZYT-20, ra-
dialista Wílson Santos.

.

.

Recebemos dos prezados colegas de crônica, da cidade de
• . Brusque a mais amável recepção, fato que nos' sensibilizou

II
sobremaneira e nos leva a deíxar aqui patenteado os nossos
sinceros agradecimentos pelo tratamento atencioso e· cava­
lheiresco e pelas gentilezas de que fomos alvo da parte de
todos os componentes da Rádio Araguaia, bem corno dos I

., jornalistas de «O'Rebate" e «O Municípío», mas precisamen­
te Dr, Raul Schaefer e senhor Wilson Santos.

Tivemos, inclusive, o prazer de participar de uma tra,ns-­
missão esportiva. da Araguaia, formando dupla com Camar­
gO Filho o abalizado narrador daquela conceituada. emiS8ôra.• e, ainda, fízemos as nossas modestas considerações referen­
tes li partida que ali se realizav·a (Paisandú 3 x Guarany O),
juntamente com os comentaristas Celso Teixeira e J'ota
Duarte; palavras vivas de ponderação e conhecimentos da 'Idifícil arte de comentar uma partida.

11 D!". tudo que merecemos da parte de nossos colegas de
Brusque, só nos resta agradecer sensibiliiadamente, ao mes- •mo tempo em que nQS sentimos felizes por termos trabalha-

.

do se bem que apenas por alguns dias, com uma equipe de

ICI'Onistas das ma,is eficientes, e que olha·o seu trbalho com

.. desusado senso de respons\tbilidade. A vocês, a.nligos de Brus-
que, a nossa admiração pelo trabalha que vêm desenvolven-

I
do em prol dQS esportes de Brusque e Santa, Catarina.

Sõmente a dedicação e entusiasmo de uma equipe como

Iesta formada por Celso Teixeira, Camargo Filho, 'Jota Duar-

ai
. te e Armando Luiz, poderá projetar ainda. mais no cenário

III esportivo barriga-verde um centro gra.ndioso como é Brus-
q.ue no que ta.nge a ·esportes. N,ão tenham dúvü;las, Í\.migos •.
da Arnguaia, que a divulgação de Brusque esportiVa estão sen-
do feita·da melhor maneira e de fórmula mais objetiva ra.- Izão porque 'a,qui deixamos as nossa.s homen�gens a todos

. a· vocês.

.m�m�m�FJl._

I
I
•

I

i

I
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SElE:ÇÃO LANC
A Direção Técnica. resP0má-1 Dorival Grawe

-.,.-e1 pela SeI. de basquetebOl d" e Nel'y Oliveira.

LANC, que deverá representar
Joinville· nos Jogos ,Abertos de
Santa. Cata.rina, a. serem 1'e;:.1i­
zados na cidade de Brusque; de
''1 a. 12 de agosto, soiicita o com­

parecimento dos seguintes atle­
tas, tôdas as 2as.. e 5as. feiras ás
2O,SO horas. no Palácio dos Es­

Ilmotes:

Nelson Lopes

Festival do Estrêla do Sul
DOMINGO às 8,00 horasSib'.:,do e domingo próximcs o

EEtrela do Sul estará realizanó.o
I} seu' grltndioso fe.::tiv-aJ esporti ..

'10. Os jogos terão inic:o sábad.D
:i}. tarje. Aind3 sábaC;.J, à noite,
.t;erá ef-e.tivado um grandicSb bai­
le social na sede do Estrela da
EuI aIléx·1, a praça de e,sporteõ.
Domingo

.

igualmente haver;)
um.a. tarde dansante. A parte es­

portiva. obedecerá a seguin:e.
ll'I'fJgmll1a.ção:

.

ME.ADO às 13,30 hor·Is _ G.
K Avenida x p.ortuguesa. Cata- rim).
rinEnie No local :haverá um completo

i:s; 15,30 horas _ .Estiva E.' G. serviço de bar, churrascada., ri­
(JoinviEe) x Estiva E. C .. CAra- fas, jOgos, etc ..

Veteranc.s da Avênicla, x Andc-
rinhas do Chico

9,00 horas - M. Lepper F. C.
x Sodais F. C.

.

10,30 h9ras � Asp. Estrela do
Sul x Asp. Rio Branco (Guara­
mirim)

13,30 horas - Asp. Estiva' lc­
(São Francisco doc·a,) x Ical'ai

Sul)
15,30 horas _ Estrela do Sul

x E. C. Rio Branco (Guarami-

'Cruzeiro do Sul: 22 Anos. de Glórias

•

Abrindo o Campeonato da I"
Divisão .da L.J.F., do' IUlO de

1960, teremos na tarde de do-

AVIAIÇÃO X ARSENAL E
ADHEMAR'GARCIA X

AVENTUREIRO

Maria Esther Bueno no Brasil
só Depois de Setembro

Pelo Cámpeona.to da !2a Divi­
são da L.J.F., Grupo A, rodada
de estréia, teremos dois interes­
santes confrontos. No Aeroporto

Prova de
• •

carros naCIonaIS
S. PAULO, 5 (Transp.)

Alvaro Var9.nda e Airton Varan­
àa· foram .os vencedores da pro­
va automobilística 24 FG horas:

de Interlagos, com o talaI de ..

299 voltas pilotanào um Qi;I1'ro

JK, O segundo lugar ,da corrida.

pertenceu à dupla Francisco
Landi e Camilo Cristefaro com,

'Z98 vOltàs, pilot-::lndo tamém um

carro JK.

Fundada a 6 'de Julho de

Bolão --

.1938, ll·or um punh!tdo de e11-

ttr.lasta.�, a Sociedade Espor­
tiva. Cruzeiro vê hoje felicici­
mamenfe passa.r o seu 22� ano

de existência, todos vividos em

prol do
.

desenvolvimento es­

portivo e do a.primoramento
técnico. d·e nossa mocidade,
nas modalidades .de Bola ao

Cer,to (Titulares, Aspirantes,
Juvenis e/ Infant.Ás), Voleibol

(Masculino, Titulares e Aspi­
rante8), Futebol de Salãc e

Tenis de l"lesa·, constituindo-se
num dos grandes u:p�entes
dos iwsso;; espürtes.

Nesta data feliz para tod0S
,os cruzeirenses e joinvilIem:cs,
a «A' NOTICIA EsportJva» :1-

-

Supe'rada a equipe do Glória
Bolá,o C.1"be na ,cidade de Ja'raguá jJo Sul

Todo >Q Brasil esportivo eSPera
ansioso, apó:, as magnificas con.

qU�Etas de ::jabado, a tenista nu"

intra 1 .do mundo, Maria Esther
'Bueno, afim de poder preijtar-Ihe
as honras que a nos'-1a campeã
bem merece. EntrEltanto, (;1 ro�ei_
ro de EstherzLl1ha não permiti:rá
o- E)eu retôrno :Lmediato ao: pais,
peis ela deverá ainda participar
de IciUtros torneios, não apElnas na

Europa, ma:j tambem nos Estados
U;nidos. Como os ciompromisSc(i
[ião antigos, sendo mesmo impos_
sivel dEüxá-10rj, Maria E. Bue­
no somente depois de setembrQ
deverá retornar ao BraSil. fican­
do�,e" na expectaei.va de uma con

firmação da data. do seu nJ;arno.

Nov,a tempol'�,da do

Vasco p'elo: Norte
I

e Nordest�

RIO, 5 (Tran:\9reEs) - A di-
1'€'<;>&0 de futeh::<l do VaSco da Ga.

ma, aprovou o roteiro que devE:['á
reI' cumprido pela equipe de pro�
fiSsionais no NortE' e Nordeste. t.
alguns jogos em'Minas Gerai�!.
A estréi:!l. será em Be'lém do Pa.

rá no rua 7, jogando, em :i3guida
nos dias 10 e 12. No 'di,a 14, OI clu.

be vascamo (istará em F'cll"talezf;,
para, nas( dias 16 e 17 c;umpnr
mais' duas partidas em Camp;pa
Grande. No dia 19' o VascO' da
Gama .e�rtará no Recif.e. No dia,
21 €ttn Aracaju e finalmente, nos
dias 23 e 24 em Ilhéus. DepoiS
disso OI Vasco irá a Uberaba e U­

'berJandia, atuando nos dias 26 e

28, para depois dedicar-se excluo
sivamente no campeonato. Os

adversário« ainda nruo foram in.
dic'ados.

BELGIOA E E.U.A.
"

A ·camp�ã declarou que partI"
rá esta [lemana rumo a Antuérpia
e que pens'ã--permanecer na Eu,

110\pa até o dia. 211 de: agosto, quan..
.

.

do partirá para os Estados Uni.

dos, a fim de partic;ipar no Cam­

peonato Nacional d� Dup:·as" em

que formará o:om Darlene Rard,
Tambem diss� que espemva re..

greúsar,ao Brasil Em Qutubrü.
AS DUAS EQUIPES

\
,

Para o encontro bolonistico de.
sábado os dez melhores elemen-

-----..;_------------------------

tos de cada equipe foram os se­
.

guintes: Amistoso no Iririú
,

í
. .

.

,

Vitória do Cometa sôbr.e o Estrêl'C' por 3x2 -. lde-

sio (2) ·e Tito 'marcaram os tentos pi os vencedores

,Pelo Bota Fóra Bolão Clube
de Jaraguá do Sul: _

.. ,

Heinz
Mahnke 162 pontos - Hatwig
Raduenz 157 pts. - Jens Metz­

gel' 155 pts. - Vitor Ransen 154

pts. - Louri Seiffert 151 pts. - Tendo 'corr:o

.

local o �stádio

I
ao vitória d� Cometa, já: que foi

Willy Ne-itzel 145 pts. _ Heins Guilherme Reimer defront?,ram- a equipe que melhor soube'apro­

Bayer 141 pts.. - Dr. Ari Mace- se na tarde de domingo as equi- ,
veitar as oportunidades h::widau

do 136 pts. _ Adolfo Fiedler 135 pes l·epresentati�as de GOl11e�ili I durante a pelejo3.,.. _

pts. e Rolf Marquardt 133 pt.s. F. C. e Estrela, E. C. Campeho, Para esta. partlda o Come,':!

Pele Glória Bolão Clube da 2a :C:ivisão da, L.J.F.. ! �linhou com: - Nizo, Nilscn e

Manfredo Baechtold 149 ponto.: Das msis movimentadas foi' Alírio; Caçula (Zéfredo), Tinha
_ Erich Wehmoudt 146 pts. - esta partida., já que tanto o Co·- (Caçula.) e Angão; Acácio, Da-

Fritz Giffhorn 139 pts. _ Ge- meta como o Estrela. souberam nieI, Idésio, Tito e Nem.
.

raldo Mueller 137 pts. - Fran- brindar com 90 minutos de bo·m Serviu como juiz desta pa.rtl­
cisco Tollmeinner 1'36. pts. -- futebol ao público que alí com- da o STIl'.· João' Schütz ccm boa
José Hahn 133 pts. Hilário, pareceu. Dest:?.ca-se a atuaçãa atuação.
Mueller 132 pts. _ Ernesto Flei- i maiúscula dos comandados de Como anormalidades tivemos
th 128 pts. _ Waldyr Ba.ggens- Alirio,; que após os 90 minut03 a expulsão do jogador Angão de

toss 127 pts. e Lauro Liermann sairam-se' airosamente vencedo- Comet!lJ ao�. 3 minutos da 2& eta-

127 pts. . res pela contagem 'de 3x2. pa por jogo violento.

Justa, sem dúvida alguma, foi (M_4.�RO).
'

prov,Úf.a a oportunidade para
render as suas sinceras hom.e­

riflgenS à tô:la, família das es­

trelinhas, se�ls (lire!ores, atlé­

tas, associ!l.dos e torcedorc3,
pelo qUll de d'estaqlle tem o

Cruzeiro do Sul grangeado n()

cenário 8sportivG de Sauta

Catarina, em benefício\ de nos­

sa querida JoirI'\'i1le. Parabéns,
Cruzeiro dó Sul, e flue c·!)nti­
uuem (')5 seus futuros anos a

ser um repositório de ·glóri·a.s c

mais glórias, para satisfação
nGssa e projeçiio da nossa que-
rida terra.

.

(HELIO MEIRA).
_---

---
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S'eleção �irasileira cu.ambririoÍ o segundo jôgo peia TCíÇO .do A�lôi'Títicol em Monh::'Vidéu
J

A Seleção Brasileira de 'futebol esta tarde es,t·ará saldan­

do o seu segundo compr01jllisso pela Taça' dOI Atlântico. Des­
ta feita a seleçâo canarinha 'enfrentará ·0 pode�oso selecio­

Ii:ado do Uruguai, em peleja a s·er curtprida, em Montevidéu .

A contenda tem seu início marcado para às 15,30 horas, no
horário do Brasil, e está conclamandQ a,atenções dos aman-

tes de 'futebol nêste continente. .

-- ).( __o

o preparador Vicente- Feola êonta com alguns p'l"'oble­
mas na equipe. Chinezinho está contundido e difícirmellte

atuará. Orlando será, substituído por-AIdemar, ao que se sa­

. be. P01" dutro lado os oraques do Santos sõmente amanhã
estará,aI no Rio d·e Janeiro, devendo atuar sõmente no d:>­

mingo, contra a Argentina. Embora 'ansiosamente esper�­

dos; Pelé, Pepe, Zito e Coutinho não estarã� esta tarde em

Montevidéu, conforme notícias oriundas da C.B.D.,

iras na Prova 9· de JulCi li t do União-Paim
El.';:::t a S:;ciedade E"pcrtiva c Recreativa União-Palmeiras vivamen te empenhada' em fazer com que dois pedalistas seus participenl da se1l.§_acional. e mundialmente conhecida Prova Cicli�tica 9- 'le Julho, a ini.ciátiva- de caráter :nter'"

oacknal que t,�m como crganizad0r"l. a "A Gazeta' Esportiva, d.e Sã�, Paulo",
.

e qu� conclama 'as at<;nçõ €s do·Bl:asil inteiro e paises vizinhos - Os ciclistas que provàvelme nté llepl'eSzntarã.o Joinville 'nEsta monumental pr'}va, ;,ão CarloS

. fkhu!z e H.olf �18mpc�e - No momento o União-Palmeiras está tratando d,O levantamento de fundOs para a cob?rtura das despes'ls dos d'Clis conhecidos p�dalistas, junto ao ccmércio ·8 indústria jQhwillenses Tivemos oportui1i:lade.
,p pa.!esuar· com um a.lto mentol' .as' meraldino, ocasião em que ficamos sabedores de qut! Halmenr.e tl1clo indica. que os dois pedalistas s:g�m pa�'a S5.,-; Paulo brevemeYlte

O·
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'. o Solo Agrícola d.e Brasília

I �
BRASILIA ·(.ElA) - Ensaios clal':'J.am não 'Ser o cerrado um Declaraçôo do Ministro do Exterior

itJ! que vêm sendo feitos há três terreno' invariavelmente paupér- AI
- n "B d "

I�l:\. rimo, inútil ou quase ínútll
,

f311a. emóo r:erante O . un estC:lg
anos consecutivos na FazEnda. t d

A

flora compreende muitas pilan- BQ�"N. - (I.F.) - O mini;3-j.damente larnen a o pelo Governo

I
� Sucupira, nCS' arredores desta

tas de grande utilidade e, uma tro do Exl:erillr, von .Brentano.' ( Alemão, cabe exclusivamente a

� Capital, sede dos serviços dei ro- vez livre. 'do flagelo dos incên-. declarou hoje, 'nos debates sôbre União Soviética. , .

I menta que '0 p,fini-stério da A- dícs anuais, .melhoradas suas política e;;:tetior no Parlamento
.

:,.:. . . • 1 condíqões de 'o�mDacidade e (lê' Alemão. que o desenrolar das PAZ iI: SEGUR)!..l\"'ÇA
.• grrcultura -aqUl ínstarou em o.:>· .

� � acidez. o cerrado 'Pode 'constitu:!' relações ínternacícnaís, desde o In.sistindo novamente sõbre a

� � laboração com a NOVACAP e o
no Brasil onde êle se apresenta fiasco de Pa:cjs e a .ínterrupção uecessídade de .l?rosseguir os es-

I� � ETA, e que têm como chefe o
(m imensas ·extensões, uma for- das negocíações de desarrnamen- fÔI'ÇCs em prol de um desarma-

. .� 8,�r'êtnc,mo .Heitor ·cordeiro, in- mídável reserva de -terras jiara
: t? .em Genebra confirmaram a. menta geral e controlado, 'o. mi-

rQ;4'
;1'cam oue res'u'tar"os bastantes de m' d � b 'h justeza da política externa. do

'

nístro expôs as concepções e ob-
� ur "

1 - um g;;-an e numero e ora 2J OS.
�

f' ..l� er obttdos Dentro de poucos dias, esp·ero.
Govêrno alemão, a qual inter- j·etiv.os imediatos do G8vêTnc 1"e-

�. satis atorios po=m s .�. .

"'. - ti .�

preta o destêcho das duas reu- deral a respeito. declarando:� com certas culturas, nos terrenos
..
apresentar ao Ministro Fer.nan-,

1� d,.J
.

Nôbrega :um plano visando fi. níões internacionais c.emo gmlp.8 "O G'il.vê:Fl'l1'J Federa.1 'eontinrua,

'1_
de cerrado, sem -grandes gastos conscíente .ccntra .a disposíçâo de' defen.dendo·o jionto .de vi�ta de

" .tntensíncacão das atividades que. .

oorn .adubos eu corretlves. entendimentos, nevetada ,pelos .que os .ajustes .de desarmamento
o Departamento Naciona:I. da-

dAss s d dos Alíados do Qcidente. não devem levar a uma .alteraçâo
.

A0 inteirar-se -rtes e a ''''',' Produção Vegetal 'iniciOU na re-
'

. -

d C) minístrn sa-lientou, entretan do equ'Iíbrío militar existente
durante a. Inspeção que vem e' gíão de Bras-ília. Precisamos

I,
to, .que ,0 ira.catlso das duas C011-· entr.e Oeste e Leste, em detrí-

.' .=. realizar 'naquela Fazenda, li) di- agora com
.

. a, maior urgência' fenêncías não alteravam a ccn-. menta da Repü,blica Federal.:A-.
. netor-garal do De_partamentO' .Na·

.

'aquí, de m�is :técnicas, maís 'má- . vícção .di} 'G,ovêrno Federal Ale-. lemã e dos seus Aliados Ociden- 'i

� .

iI d P d ção Vcgptal agrõ-I
quinas, maier soma de recursos .. ·mão de .que urge um .noso ,ezf0r-' .taís, A .censervação dêsse ·equl-

�.�"&..
ClOna: a 1'0 U

..• '.
-

.

•

: diversDs. A popUlaçá'O 'da nova

� nomo Wa'llderblh Duarte de: 'Capitál Federal 'v.aj crescer ncs
co' para 'O reatament'O das nego-' librio ,é uma :condição indispen- .,

� mações ·sôbre.;) desarmam.ento ..sáivel .para Qualquer ,acôxde, .. ;a-
Barl'os, 'lllss\m se :expressou:·

.

pJ:óximos 'mest:s' 'em ritmo jamaIs' ·geral .e ,crmtl'olado. ,cre-d:ita "O ,(klv.êJ:l1o Alemão . ,As

.) _:_ ps inrotmes que. n:e loram; 'tguai'lado ·em ·qullílquer.� :pal'te ào.. e011se..q'llências dE'ssa :pl1€:n:íi,ssa'
.pre·semes ce <que 'an-alis�n_·c-a.UB�-, mundo ,e 'a .a�imenta,Çao .;dessa: RESP&NSABlLIDADE são C1a1'a5.: 0 ,GovÊll'no .AlemM '.

. r,am"me .,el>pedtál :sat&.sfa;çao, .POLS :gente 1pode' !SaIr. na quase tota-: .B;USSA. '

!: �nC!lil.'a tlâdas ,as conç.epç�s
i

e
.

; :pert.inç:) ao grupo dos ,que .pro- :lidad8\ ,dlts próprias redon.çlezas.! Tratando :das .causa§> do fra- .planos, ·no sentido de um ass1m
_____________________..:... J ,oasso�,iilas .i:101timas -reuniões in:ter-:. 'dito ".desenga,gement" numa $3-

.- 'nnocionais, van Brentano salien- na 'europeia, ·limitada.' ·geogr.àfi­
: :tou a ·.diferença. lle .atitudt1s COlU,. 'camente, C0mo .incabíveis e peri- .

:1"<;Iue
as ,dais -lados :se senta:vam à. : -gosos. 'Iss9- 'smea,Çaria s segtrri!oIl�

: 'r!i-esa ·Y.erde. 'Eb:quanto 'as d:emo- ! .qa.f; a .liberdade de '54 miiliões;
:. ·eracia.s _,livres 'de MUlldo Dciden- : ,de sêlies hum.anos na AlemaIlha

:' :tal têm ,plena oonsoiên.cia da sua. ·Ocidental 'e :.em Berlim. S�-
: respon.sa;bmdade pela ·Gonserva-: ..lhant:e .solu_ção :não .1l0l1responde
: .:ç� da paz, pois raciocinam em também aos Je_g.ítirnjilS inte1'.êG�s
: têrmos . de categoria' moral, ..a . ·�j.os ;l.10S;SC13 Aliados e .sómen'te
i 'Un,ião :Soviética �ultiva concep-

'

'qua.ndo ]e.v.amo ,-em .conta a ,ne- .

;
ções d�gmáticas, sôbre a sua cessidade da conser.vaçã.€) da ·-sua

,

:prede.stinação ,em .destruir .a flr- : Jib.er.dad:e, ]Jodemos .espellar que
·

dem !demo.cr'.á:tiica e .liv,re ·e .rca- ! "êl;es mostram a mesma 'com;pl!:e- ;

1i.zar as :suas idéias de 'revolu-; :,ensão e a .mesma .so1i.clarieda.de :'

cão mundial. Enquanto .'0 OCi-" :paa.'a· Coem ,nós".
dente )lê :!li) desarmamento uma; EÍllaJJzando, declarou VJ:>n·

premissa psicológiCa para a 'dis- : ..Brentano .que {) !efôrçO' da politi-
.

.

:.:� t�nção ]!l.ólitica, .que 'forneça um Ga eur.�peia·€.a integração são as

( terreno :prQpíc�o para a soluçá0; 'medidas ;nuiis .urgentes :para o

.;� ,de �problema:s 1:;111 litig'1o, c0mo p JortaJ.ecimneto .tio Mundo ·LiV,l!e.)
alemão .e :a ,questão ,de Berlim,.a A 'polItica .europ�ia" tOdav.ia,: ,per":
U:J:llã-o :Se.1/J:ética não 'visa outros . si só :não basta mais ;para enfren- ; .

·

.. objetivos "além irl-e uma' clrnen- tal" ias .necessida.cles da _poIíti1)a.

·

-taç1i.o ,dQ 'Sl:A�\hlB 'QUO. IS5�'- 41>;>, in.terIiác.ional de .hoje .. A c.o:n- �

r.ecentes acontecimento 6m Ge-; .\Sel·V!ação da. liberdade ,depende.:
.nebra ,pl··Dy,aram .claramente.;; ig.ualmente, nv 'fOJltaleeimento :da.

p::ii;s, lá se r€\P.etiu O' .mesmo .es-
. :Commüdad-e Atlântica, a ..qual

petáculo de Paris. Em ambas O'S nos .últiIDos anos e revelou eo-

· .casos. a ,1·tsponsabilidatle ·pelo .. mo :sendo .'0 ·esteio mais .sólido

'fracasso, que ·está sendo pr0ful'l- :para a defeSa ,do .Qciqente.

,

A NóTICIA Pagino ,1
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4MHa earra para .�1Itros destfnOll dentro:4u 'rOiaa·� mediante prMia.:.uto�. ': i

NAVIOS 1!l8Pl!lR�OS DATA :ElES.TINO

':t
••�I' .' .

�CLAlRE H. STINNES" 15-7 - Ca!'l'('-ra .Ha:w::e - ·D.unquerque L1llillllres m
Antuél'J')ia- 1'totterdam .....; .�l'lII'e.Il e Hamblll'go

«N.QRDWliND}) - 21�!1-00 - Oa:negará Im ra PlaM'.e - Dunquerque Londres
Antuél'pia - �tterdam -:B� \e HambUl·gO W<<NORDVEST» - 30-'7�60 - Can-egará PílJ r,a; ·B�e - iIDunquerque '. ,Londres 'fI�'

.......---

AntU'érpia - Rolítea-dam _ B.iIHl,m'6l'1'� Hamburgo ·i.,.il\: Os SELOS
v �. "BRASILIA"

<(,LOI;pE.,FANAMA>)- - :1'-8-6.9 - O,arxegal'á nàr� H9;'l'T,e - Dunquerque - I:.�ndres
.

.Antuel'pia - Rotte!.'dam - Bl'.ii!m:én 'e Hamburgo
«LOIDE GUAJ:'Ei\>!ALA» - W-8-.60. -.Car-.regará p.ata Casablanca - Tanger - Gib.r.al-

tar - Bttrcélona - Mal:seille - Gê nova - r;i;l'm'no - NápOles e Tl'ieste .

11'
�WI:lIIiI!tUSbWC "'1, - lII�i·n:wr &&JU ttnrn__��== '1!'NfIII'I• •�� xilrM!!jll!!!��.'

u........w

==mmrLlLl4Ui�.j"
·M.AM SU RG--S U DAM.!R I KA·N i 5CH 'i_----.", -.'1.:DAM Pl'f

S;C�.I F:'F,Â H 'R TS·_·S � S E'L L:S C H AF T :.:'.
\E g·e r't '& A M'$l n c'k ,

..

C I A. 'HAM B lJ,R G:U E S A :$ U l-A.M E R '. C·Â·-N Â '

.•
8.ervlço l'�lar·e :l!'a.pido de 'passa;gtlIros e carga CDtre : .·1
.&lemanha 'fila�blll,g, Bremen), Holan.da (Amsterda>n), :COLIJM:BUS-LINS ".'BraSl., �l1ugrual ·e _gentina :Cum:1lnha .paxu po:rt.oa.�

.

Próximas Saídas 'P'RÓXIMAS SAlDAS :oosta leste dos EE.tITL,New ..

'

·tle Santos 'pl 'lVIuntevidéo YOTK, Baltimore, Phlladl.'li- '.
de Santos ·para 'Haniburgo e Bs. Aires ,ph1a, ·Boston e NorfoUt. :

COLUMBUS
.

UNE·
,pr!iximos 31avios a .escalar

Para. ·que se aqüilate o 'Que re-

preGenta ..) sêlo para a ·economia
.

dos paisE.s, ·'bast.a 'qne se diga 'que
,a. refel'ida .série de "Brasília",

qUe se ácha por 'assim dizer 'es- .

'Para mais uma de suas r::o!u­gotada, que seu va.lor total é re-
"

!presentadG pela ;hela cifr.a ..de :niões 'semanais ·são 'con�idad-:Js'
"Cap. Frio" .. . . . . 29.5 C 9 O tCdos os seus 'ass'Cciadcs bem C;J-

'Cap B
.

t " r$ 13 .000.00 .eo..

,� • onaV1S ·a»· .. ".6 ·mo :todo 'O'S interessados cm Ii - ..
«Ravensberg» .. .. . 12. I)

O iatelia 'O início da .reunião .está . ;
«Santa 'R'Osa» '26.(> :,

N :VIDADES :ma:rcacto para 'às '20 h-DTaS 'de";FILA.'.l'ELlCAS«Cap. Ca�t:iJo" .. •. •. -.3il. fi. .

"

hoje, na ·sede social 'da Agr.emia- '

:iNossos. �aque,tes 'disPõem ide !2/20 camarotes, todos prOVidos 'd;e .balllhetro 'e ...! ESTADOS UNIDOS: N� .,çà8 ..Entrada Franca.
,condH;lnmado, 'com iB:c'OmOd'a;,gões PI];J!8 28 passageiros 'em :tP.timeira ·,Cilasse. rlia 31 ele Maio ·P. passado, 0&'

Eduanh 'lie.dOUX 'de 01iveira
PARA PASSAGENS, CA&GA . .E DEMAIS INFORMAÇlGES, n.mliJIAM�SE lA ': Esta.dos Un�dos .·fizellam cil1,cuJ:ar,

. Âgência Marítima TRUPPEL, ;LTDÂ. um sêlo no valaI.' de 4 cents ..pe-.,

I
SAl) 'FBANClSCO DO SUL -:-. Santa :Ca'ta.:rtna ..

J..o 5 . .:> aniversário da "0rgani-
Rua Mal. Floriano ,4'6 -�:_./.Csixa Pos:al, 29 -:_"Telegr-ama.: '''TRtlPPEl;'' .. zação do T1:RtactO do Sudest.e ·da

T.mLEFONES. _ .117 ti .·�.7 Asia" eSBATO), em conjunção
� ,

._ � \ .' com a VI Reunião dos .Ministr.Ds
__� --�R. km SUi�,..IiiL-::=·�·�m pT777

...,::ti= : e:==........iiieL:--·
_.__

' desta ,Or.ganizaçã-9. A Organiza-
--ijf'"' i • -----?! ,---o .iiII!íiiP' ção do Tratado do Sudoeste ·da'

PJ t il Asia é ,uma aliança :defensiva

.:r.J:.O:· a 1:1rgentma -de .Nav�gación ifle Ultramar ' que preserv·a a. paz e a lil:>e1'da-;1i .Ç!e ,ne�sa área ce na do sudoeste
DOO·'ER·O ;L'rNes I. de ,Pacífico, \eBtré as seguintes;.

8�rv1Ç� �R1' �e ,pà,ssageiMS e ·,Qa-rga· 'e��l1e � l1l;!umpa e a América do' "adI • ' Nações: Austra:lia, França, 'Nova .

am ém entre ,0 .'NIetlib.er.raneo le :a A'métlca ·ltte \'S\'tl ·com modern-os e rapidO!
., Zelândia, Paquistão; Filipinas, ,..

'--.- p.a�etes. --- ':I'ailandia, KiBgdooID ·'e ·.OS .E8ta-·;
.

,iP:.ROx._;\l;S 'S..litD.A.is \DE 's&NTà.S PARA: .aos Unidos da Amériça ·.do N3rte. ).BUENOS AIRES. '1 VIGQ, AMS1I'F.RiMü\{ FUNCHAL - LISE9A - :- No dia:B 'de jurih0.foi elni- :
«.A. Dod�ro» . i E ..nAl\fBWRGO BARCELONA N/&PO· J' tida um sêl-e também :'FIO va'];or'
C6 1.6, A ""., 1 " ....1" LES 'e 'GENOVA de 1: cents., \!;m 'conibinapão 100m«' tr.i.ente.s" 15.6.; « . :..,.·o..e 'o .. .. • •. "" ."!J -

� y Y''''''s'''' 22 7 «Cor:riente$» �. G ' 'a, conferênCia sôbi'e assuntos na.-K a,pe:yú)} •. 2.7:
« ..... ",iII}) •• •• ó. •• ..:

Sail
.•

«Salta,» .. .. .. 12.7' «A ])edero» .. •. .. 24�'8' « 'ta" :26".7 .cionais 'e internao,t0nais'e patro- .

.

A .� ,

'23.'" «Co:rrientes» .. 2- 8 c·1'n10 d ""UI'eau" de 1 u�he'·e"« '. Dodero» .. 4 18 ",:ape;ru) .. •.•.. • J..
" •

. •. . o ",.. .. .
.

lU, 1. .,,'
.

«A: Dodero» .. .. . .. 28 .'1{). «Salta:> .• .. .. .20.. 9 !dà Departamento do �raba;}ht>,.'
:Servlço -R W .

«Cotrrente$» .. .. .• 21 10 em homenagem à ."Mulher Ame-
e A . :i �g

.

·ar e .Râp!do ,de 'CRz:ga entre os portos das 'Estados Unidos, 'Bra's11 l1xug�ay .; rica=", .qll€ <tant\') tem daid;0 ,à;'
An::� ina. Escalando.: -l"lorlanó�ns matones>, 'São .Francisco "dq .illl'l, 'Par�iaa'!!'uií :; :vida soci�J .e- e�pirlt1.1�.l da. naJão
""'[0 .kn.na, Santos. 'Ri'O,. Angra dO'S ·ReIs. Rec:l fe, Cabedel�o, 'Bàltimore, FiÍadéI:!ia. Ne� ç.l
"'. r e Bos.ton (Atla.ntlCO), ·N.ew Orleans e .11.'ousto:l <Gi:l1fo).

. como ·eSposa e .mãe .e também. :10
itrabalho do mun:d0 -canle.rcial ·e·;

PAR' '.

Emite-se '"Pass�gellS de Cbamlllda"A PASS1\-GENS, .FRETES -e DEMA IS INFORMACOES, DIRIJAM-SE .A·
! profissional. "Nos !Estados Unidos

_.
.

.AGe.�I;CI''''...M·:� Â' !!t,íT'M,'A �UPPEL LTD"".
. I, ;existem .mais ,de.(iS :milho:es ·de:

,

1"11' ft lU i 11 11'\ A r Imúlh:eres
.

a.dUlta:s 'e :mais de 25 I

��?N:T:A�CISCO. DO SUL �Mat:riz) - ��nes: - 217 e 297 -�C.x. :Postal, :2!11 :mi,lhões delas são mies em fi- .

CURlTr
LLE

.

CalS Gonds D :Eu, 46 - Te:retone: - '381 - ,C-c:UOXQ �tal. :[?O lhas na itlad.e �pré:'escolar.. .Mais:
.;P.i\:R.A .�A -:-:-, Rua Mal. I?eodtlro, 4�. � - ;s./ :il08 - Te:!. õOOD·_ .Ox. �P,... ·mM de ,22 milhões ,são ;nrli.ball':l'ad'Cfas !

. ANTQ
N�GU:A: � R�a J,UTia .:ê'9..Costa, .'lfm -:- :me1.: - Wi - 'OBilx� /PQstal, a . e constiotuem mais :de um :terço l

l'rAJ,:!I.NA. - .A_veln� Go.nâ:e Ca'tara;z;,z,o, ,sJla� � Te1.: _ ,6!l·_ .Ox. ''FQstm, a I ele todos os 'tt'abâl:hadore:s do. palÍS. :

�OPvlA' R��a SIlva, ,41 .- ':I'àle�on-e·.: -- � .

.'

- :Ceixí!l. .iPoEtaíi. G9 :No centr.o dG sêlQ 'Vê..,s� :um:.
..�'(!y'P:eLIs -- .:Rua 'Co-llS. Mai1\ra, ,a@ - 'reI.: - .,221� .- iOe:ma iPJ!1SttiC J mãe ttleoo:o a.o seu :lado ';a. fi'lhal

�
\Ill'�'1DEREC(1) TmLEGRr4FlrGQ;: - "'rRlJPP.Ef.," ." .

� :dl<ante' 'de ;.uro .;liv:r.o, . Sl.mbolizando
jêEíi!S��-��,"u-iiiiii:!!_;;Zi1ii: íiíiiiíõiEj."iii- ,. ... a mulher no. lar.

",;,"l,'

8e�iço semanal para todos os portos ?a costa dó Atlântico. dos Estados Unidos
:6 Canadá. -_' Rec.ene ·,CBllga e psssagerros

:São 05 -segumtes 'os navios empregados n.a ,Linha dru:; Américas: - os paguet-e�:
'"Brasil" - "Uru:gI\liay" e Argentina" e as navíes míztos : "Mormaclark" - "Mor­

. IJllacma,ir"·- '''MormacO'Vll'' _ ".M:ormaetid:e" _ ·�.Marmaeteal". _ "Monn�uri"­
"iII4ormacstar'" _ '"'lXIIOl'lllaiCswan" _ ":Morm·liU}'fur" - ";!dG'mlacdaw.ll"·e "'MQnna�r·"

,'NAY:lER:A ,C�MER,ClAiL UMIT:AD:A

«LA PALO:MA" - 4-7 - !Q!\uegarâ ·par.a Mont:evrãeo.

.AGENOIA VAPe'RES GRIEG S.}\.

<iSNEFJELPll - 7-7 -"Com carga de impl'll·tação ·dos ..pertos ·da América ,do Norte.

.:ROYAL MAIL 'L:INf18 .IAl\Ifil'ED
«P'ILCGM:AYO» - lJ.�7 - 'Oarregará :;pa.l'a .:OS :p.liJTtO's 'de 'Av:erunouth e Londres:
-----------------------------------------------------------�.-----

R0TTEBiD-AM-.ZUiI:D �MEiBJlK4. ·U·lN
. «'M'ARISOAL LOPEZ» - 24-8 - 'Com "cm':ga 'de 'impor-taçág dos ;p01'tos da .EUl'o-pa.

.Pua Fretes. Passagens e mais ínfo.AJI;a,ções .(com os AGENTES
o

-.

íC A R L 0.5 H O E P C K E S. Â. - Comércio e Indústria
-- 'Fl'UAL --

'SA:O ,FRANCI§CO DO SUL _ Tel�g:ralna iHOEPCKE � 'l'eiefones 2U6. '252 e ZOO

,8) -:- ,;() ,LLOYiD ;BRASILEIBO, recebe tam �ém 'eaqa ,",om transbordo em Bremen Al'e�
:mariha., :para. portos das segUintes ·países: Dinamaria., 'Noruega, Finlândia. e poiônía.

-Agentes: ;. :;EMPRtlSA MAiRíTI'MA i :C'OMtE.RCIA:L:1.TDA.
TeJlIg.: -.NAVELOYD" - c� P.OS'1l.'AL, , .� ,'8.&0 ·J.t'RANCISCO DO 'SU.L

LGU&t>UWW!iih
,1!r!õ!e

•.

-

1
'J

26.5
,
2.6
13,6
19.6
26.6
30.tl

«Cap. NGrte" ..

«Cap. Palmas»
«8ta. Isabel» ..

«Cap. Finisterre»
«Cap. SaJIinas" ...

«Cap. Vilano» ... .. .

«Clap. SaUnas» ..

«Cap. ViJa!llO» .. .. .

<iCa:p. Ortegal" ..

�.sta. Ines».. ..

<d3. SpalTenb.e;l'g»
.<1Caj?J. Rocca» ..

27.5:
'i.S:
5.5'
il9 .. 6,
14.6,

>

.• 1.

Reatamento Das Negociações
Sôbre o Desarmamento

HOSP'lTA'L SÁ:O LU.:CAS
CIRUROIA - MEDlmNA - MATERNIDADE

.cmURGIA MEDICINAL'DE 'tm.Gl!:NCIA - :O:KINOTERA�
PIA HOSPITALAR E A DOMICiLIO - RESSUSCtTADOR
_ RAIOS X - RADIOTERAPIA - 'RAIOS UL'TRA-!VlJO­

"
.

i LETA.E J.NFRA-VERMELHO - BANCO .DE SANGUE -

I ORTOPEDIA:E 'TRAUMATOLOGl'A ::QOM MESA ,(i)R�-
. '.1 PEDICA DE ALBEE..eOMPER - .�8E(llÇAQ lIDE MATERNI.
! .DADE .:001.14 ,MODERNA .SALA DE PARTOS E

I,�,,'.· m:RÇ"ARiOS - ESTUF:A PAB;A :R'ECEM-
NASCIDOS :rnmEI8 "i}. ·PREMA:'r.tJ1ROS

I, O Hospital Está;à :Dl$pQS1ção :ciQS�es lMéd1xloI

fi Todas Dependênmas - Fala-sea� .Alem'l
.

;. AVENIDA ·;JOA'O GU'.M;BERTQ, :19.46

l.i Curitiba _ J'UV'EV.!·_ Páraná
J TELEFoNES,: -:f69.6 :e -4697 (COM R'f:DE INTERNA)

"\
,

..
.

..

«Ca,nto
FH ..até;lico»
SOB.O PATRo.CINlQ DA '''As.

SOCIAÇAO .FH...ATÉLI�A DE

.J.OINVILLE" _ .l)e}l:ar.iamenio
<de DivUlgação .-e .Propaganda

o�btenha matores colheitas'com

.4·dub.os

��Wj'fIJI C MElAi,
. .

\ff.�lOs!
três niéhos "Clue se v:êem 1

'11:1 sêlo sintetizam a ,contribuição
_'-",>;...... < . da -mulher 'em 'tedos 0S s.e.târes

, 'CClTIO era de 'se csuerar os : ê- gG'iEl'namentrus. O pl'imeir{) a"
'1

-,lOS
comemO'rativos d� "Brasília", ·e�.�erda rePl'€s.enta '�s :trabalhos'_'

tl'\rerarn excepCional .procnra. I ClVlDOS .em que 'se ve. o martele, .

,

S.egundo Banes .Pimenttl, l�a I o símlJdlo das ·orga.nizações V.1D1un
.

.• crónic.!!. filatélica de 1.0 de maio, i tárias' das ·mulheres. 'Calcula-se
., I do Diár:·:J de .São 'Faulo, observa-; que 600 dessas Organizações eon

se o já conhecida fimôm�n9 da.' tarn ·eQm vinte 'milhões .de asso­

maio, do Diário de São Paulo, i cü;:,da.s. ·Os ,abaixo 'r�pl'esent'2 a

observa�se a .já· co.riheciUo .fô'nô-. Educação ,em .gue se vê ü 'gorro
meno da ,e",plo:raçfuo: "A_lguns a-

I acadêmico,
livro·s ',3 um diplO'ma.

proveitad01·es ,l:EiZiel'am compl'a&. O outro sim:boUza"as Ar.tes!.:) ]n- .;
do 2,50 em :gr.ande quantiâade {), i dústrias, um caduceu .repre3en-·

entãO', resulta. que. agora, 03 qu;;;
I
tando méio rrtlihão de enfermei- (

desejam com:r;J:ar uma série éOl11- ; .

ras médicas especializadas-,e ·p?s-
.

pleta tem que se servir dos inter- ; quizaüoras, a mascara elo .drama,

me.diárias, que ·-estão exigindo o
1
o violino e. o 'micr08cqpio i=xpl'eS­

d·Jbro do yalor faci! €ia sêlo. ?o-. 'sam as mulheres na ciência ·e, ·0
demos informar ,que o resto da' grande e-difíéio mostra '0 reco­

emissão virá em breve ..Convém. nhecimEnto das mulheres na in­

'que os .interessa·dos aguard.em dústria que 'inclui mais de dois
um paucD mais para. não ·serem milhões 'de secretárias. Enfim, ó

expl'Orad03 na compra. de tais. uma. bela. homenagem 'à mulher
t:êle.s. a.m·erioana, 'condensada neste -sê- :

P'- e'
.. 'S' <J'�

:NAo HESITE M) COMPRAR . .EXIJA'
-C O M E T A -

'e esldiá .adquiriDdo
'0 Que bá de malhol.

Fabricamos o adubo
·"COMETA·· ·pl plano
�taÇões .em g:eral e.

em formulas distintas
-PI qualquer especi.

� planlacão.
. -COMETA' . o adubo IndiSj:)elUÓ'Yel.

pala uma -bôa colheita.

Fa-bricantes eX,c1uslvos.

FILIAL:
Avenida Brosil.· (JS?

:roNE. :l- J.11 (Jo.lefurb-at1o)
fERRAZ DE VASCONCtLOS

E. r. C .. l\. (Súbúr,bio)
Esl. de São Paulo '-\

.oaP..OIITOS ,eM.

sAo ·�AULO
RIO' DE JANEIRO
roRro ALEGIIE

CURITIBA
Ruo'PcntIa Goro.a. 130

C .. Postal. &61 • f'oDrJ.·4-4l1O
,BLUMENAU

Ruo ';S,�o P.auJo. S93
Clt. POltal. 559 . Fone. 1250

,MATAIZ.

"lIua 'Joaquim Nahuco. '110

COblO Posta1.66 ··Fone:58�
'f01N1lll.LE . S. CATARINA

;R,E·uniã.o ·da Asseda,,;'?./)
iFH-a.télica de JóinvilIe

.o melhor pro�esso .para fazer com que o tora· ('

tbotho seja .estimado. é humanizá-lo, e o me- :1
lhor modo para o bem�estar de todos os ope­
rários' é confiar no SESJ, a organização que �.

trabalh.a pela paz sQcial no .Brasil.

� Dublin e Liverpoo:17-?-tJO "RtJ,BENS'"

20�7-60 'DAIZUI :MARU''' Cape Town, Elst <Lond01"l e
D.urban

Cape Town-, .East Londori
e T;>urban

S�-60 "lDELlUS" :Glos.gow e Liverp:e@1
I

.

15-8-6:0 "�RGSCOE" .Po�tos ,àhlJ lnglaterl'lG

Portos da Inglaterra

;.

;
'
..

\ '.26-8-óIi> "'R;OSSETT r"

Fretes ·e Inf.ormaçõ:es :Com. :os. Agentes

:810 'l!1ranCilllco ,do .&uI - 'Ranta 'CatarJ:na Ttiletllnes 188·e .�3ll.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ises Comunistas Apoiam

DIA
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"c.incq Hid.'eletricas Para Santa Catarina
I

Informou a A.N. de FIfrrianõpolis que a. Indústria cata­
:rifiense vem reclamando mais energia, para G aumento de sua

produção. Esta reivindicação está sendo uma d:ts caracterís­
ticas normais dos debates verificados em quase todas as cí­
,dadcs que servem de sede para os' enccntros' regionais do Se- ", '

mínárío Sócia-Econômico do Estado. Assim., a Implàn'tação
'

Ide novas usinas elétricas desponta como 'imperativo da hora

presente e das exigências' que, no futuro, fará a indúst.ria 10-
'llaJ. Nêsse sentido, o Departamento Nacíonal de Obras de Sa­
neamento está cooperando fortemente no trabalho de im­

plantação de duas centrais hidrelétricas novas, as de Gar­
ma I (cem oito a, dez mil Kw) e a de Garcia- II com dez mil
Kw. Mais três outras usinas já têm se�s trabafuos de cons-

.,,' trução iniciados no ínteríor do Estado: Oubatão: com dez
irAI Kw; Chapecosínho, com vinte mil; e a, do.ItaiÓpolis com

dez m.il lhv, além da' erettvaeão de uma série de estudos re­

jerentes a projétos ,de aproveitamento' de certas partes do
.'

curso do rio Canoas.
Se for aproveitado o estreito do' rio Uruguai pode ser

eonstruída na. sua área uma usina de até oitenta mil Kw.
Tudo Isto será da maior valia para. o parque fabril cat:ari­
lllenS1l, que S1l ressente -de energia para desenvolver-se como'
fé desejo dos grandes investidores. E ruí .a ressaltar, também,
lã. eonstrução de usinas termeletricas no Sul do EstadQ, vara
�'U,ei.'Ua: de carvão:

Do balanço que' f;oi feito, faz pouco, deduz-se que houve

'in:vestiw�ntos federais 'em Santa (]'!atarlna;'cGm êsse objefivp: •

eêrea de trezentos milhões de cruzeiros foram lançados em

pfanejamento, nes üitimos cinco anos. Além disso, houve em­

prego
.....

de quase duzentos mtlhões de cruzeiros, obtidos das

(Idas estaduais do Fundo de Eletrificação a partir de 1955,
Na segunda. fase do Seminárto Sócio-Econ'ômico 'do ..-Es-'

lo- fado será .debatída, novamente, a questão de energia que se

mostra. vital para o progreSso 'do Estado p�is há �térià­
:tJ.lima. bastante para abastecer os estabeÍecimentos e pr�d:u­
zir mercadcrias de primeira qualidade, como' já o demons­
tram as fábricas de Blumenau. Os industriais confiam em

que llOVOS rumos serão dados à. questão energética. nesta área,
nos próximos anes. A indústria deseja participar ativamente
da formula�o de um programa dessa natureza. e por isto o

.' Seminário fixou�se e.m estudos, objetivos e despidos de qual­
quer f,entido político, pois o que está em causa antes de tudo''­
fé o desenvolvimento de Santa Catarina, com a' integração,
definitiv-a d;t, economia regional à economia na'cional.

,I
•

Guerra
I,

Fidel Castro,' p�edisse ontem"
dia da independência dos norte­
americanos, "completa elimina­
ção do -ímperíaltsmo yankee em

Cuba num futuro próximo'; Ter­
ceiro - Notícias recebidas' aouí
Indicam que a 'União SOviética: a
China Comunista e outros países
estão preparando enorme pro­
grama para proporcionar a Cuba
abastecimentos necessários de

petróleo crú e ajuda técnica pa­
ra fazer funcionar as' retínarías
de que Fidel ç.a:stro se apoderou,
LONDRES, "5 (UPI) - Em

ccnsequência da medida dos Es­
tados Unidos em reduzir muito
a importação de açúcar cubano
verificou-se a queda mundial do
produto e também a queda espe­
tacular das ações das compa­
nhias açucareíras , A queda ve­

rificada no Stock Exchanse atin­
ge entre 5 a 20 por cento.

Ec
Forn'ecerã,o 'petróleo e técnicos pare explora-çãcl
das- ll'efinarias confiseedes - Boi,cote dos Estados

Unidos faz baixar ipreço mundial do açúcar
HAVANA,5 (UPI) - A Grã­

I Bretanha e Estados Unidos de­
verão apresentar enérgico pro­
testo conjunto ao Govêrno do

premíer Fidel Castro pelo con­

fisco das refinarias de petróleo
anglo-norte-americanas em Cuba
segundo informam hoje fontes
diplomáticas em Londres. Infor­
ma-se que, a medid� está seI},do
estudada em Washmgton e em

Londres, enquanto ocorrem os se­

guintes acontecímentos: Primei­
ro - o Iíder da- Federação Na­

cíonaj dos TI'abálhadores Açuca­
reiros de cuba, sr , Conrado Be­

cker, advertíu os filiados da 01'­

ganízação que estejam prontos
para uma possível «nacíonalíza­
ção de tôdas as plantações e en-,

genhos de açúcar. de proprieda­
de norte-arnericana ; segundo -

o jornal "Revolucion", do movi­
mento de vinte. seis, de jutno, de

:"111 i I í! Iounuunn tlllllllllllllt lllllllllllll[llllllllllllltlllllllllllll tlllllllllllllnlllllllV�

� Ouçam .o Programa 'da I
� UNIÃO JOINVILLENSE �\
� DIARIAMENTE § Juizo de
� :: Direit� da 2,a. Vara
E - às 12,50 e às 18,35 hs. - na Rádio Difusora, C
§ §

I
No Forum local realiza-se a-

� _;, às 12. e 19 hs. _ na Rádio Cultura. § manhã, dia 7, às 9,30 horas u-

� == l,ma audiência de Processo Crime
E ÀS SEGUNDAS FEIRAS, 20 horas Programa do PRP, C'I a que responde o réu 'João Fran-

, .§ na Rádio Difusera J�invi1le § I cisco de ASsis, sendo autora a

� '::

I
Justiça Pública. A Promotoria

�lIIl1l1l1tlIllUllllllltllllllllllmtlfllllllllllltllllllllllllltlllllllllllllt]lIl11ll1lllltlllllllllr.; estará a cargo do Dr
, N�gib

. Nasser, funcionando rià defesa

V'· p. t Sô'bre do réu o advogado Dr Evi' va-

arlOS rOJe OS rela. Para o dia 8, sexta-feira,
,

'

, às 9,30 horas, está marcada uma

,O Plano de Classifica,pão. aUdiêp.cia também de Proc.esso
.

� Crime a que responde o' réu

BRASILIA, 5 (Transps)' I BRASILI.A, 5 (Transps) - O Marcos Cardoso, sendo autOl'a a

Além dos projebs propostcs pe- I funcionalismo da União teve ho- Justiça PÚlica. Na, Prom()toria
los Ministres da Fazenda e Edu- .je a -desilusão de não ver apro- funcionará o Dr. I Nagib Nasser

I cação j� Chegaram ao Palácio vado o plano de classiJicação. e na defesa doO r!éu o Dr. Evi
d·J Planaito aqueles encam�nha-' com adiamento da, reunião con- Yareia..
dos pelo DASP e que são nume- vocada para hoje por JK para

I rcsíssim'JS, Referem-se ao pIa,no discutir e assunto, Informamos
d'e Classificação e il;1cidem entre ontem que hoje o Chefe do GO-

I
outros pontos sôbre despáchan- vêrn6 reunir-5e-ia com Sebastião
tes aduanejros, vendedores de Paes Almeida, Guilherme Ara-

�_;;;;;;;;.- iiiõiiii_••"1riiõi_"".__iiiii1"__ióMiiii__i:;;;;_;;;:;';�' sêlos'e fiscais �o impôstO\ dó sêlo. gão e líderes do govêrnos no Se-
nado e Câmara para, discutir

sôbre o assunto, entretanto esta

manhã JK mandou suspen:.ler aerl urrer a
e Tan·ia

til

arla
com o nome da criança escrito.
Antonio Araujo, pai da menina

assassinada, térlá induzido' Neide
a praticar aboi,to, tendo partido

:n10, 5 (Tra,nsp. � - As últi-I sã'O às seguintes: depois da& pri- daí tôda tragédia que enlutou (}

:ilJ:l.a1'l notícias sôbre o bárbaro 3,05- meiras 72 h,oras de ,perpe�rado 'Rio de Janeiro na semana pas­

�a'iS;innt9 .de que foi vítima

a,!
o crime Neide Maria Lopes dei- sada, Tanto os país de Tânia

m�nina de' 4 anos Tânia �aria xa t:ll.nsrarecel', sinais de arre- Como os pais de Neide desapare-
, pendlme!1to, p"dm:do, que a ma.- ctram de suas residências, não

�,!II,'?_III!III .I tem o �lais depr�s�a p�ssível. sa.bendo as autoridades policiais<
.

Coviar' alenlQ-O
As aut.Jrlda<1es pOllClalS tiVEram iI�formar que fI,lmo teriam to-

de suspender a necessária, recons, ;!lad',)

Atum es'panhoi tituiç[.:) do cr,ime ontem, poiS
'

.RIo., 5' (Transps) - Verdadei-
centenas' de pessoas desde as, .1'a romaria· aflue diàriamellte ad

local onde a menina Tânia Ma­
ria, foi barbaramente trucidada
pela ,«besta da Penha", Neide

,M\U'ia Lopes, s€àta-feira última.
Moradores da Penha ali ergue­
i'am

, uma, capelinha e cruz em

homenagem à. pequena vítima.
Romeiros levam velas e cartas

pedindo a Deus castigo pa·ra a

mulher-monstro. De ou�ro lado
o processo sôbre o crime de Tâ­
nia Maria foi hoje distribuido ao

Segunda Tribunal do Júri, entre­
tanto antes do julgamento Os au ..

tos deverão retornar ao 24.0 Dis­
trito Policial para que sejam
completadas as diligências.
RIO, 5 (Transps) - O Dele­

gado Olavo' Cal!lpos do 24.0 DP,
inf.ormou-nos esta tarde que a

suspensão da reconstituição do
crime em que fqi vítima à pe­
quena Tânia Maria, sexta-feira
não, se prende à. rev-olta popular,
Disse ·que.a reconstituição, 1�l1l

face de provas suficiel}tes. deixa
de ser necessária. �nformou ain­
da que está sindidndo em tôrno
do pá', da menor Maria pa,ra ver

se lêle contribui� ou não para o.
bárbaro crime.
RIO, 5 (Tral1sps) - O diretor

da penitenciária, coronel Paim,
falan'do esta tarde à reportagem
declarou que quando Neide
Maria Lopes, matadora, de Tânia
Maria, fôr removida para a Pe­
nitenciária. das I mulheres em

Bangú ná·J terá direito a parti­
cipar da coletivi:iade. pois con­

sid�ra justas possíveis repreSálias'
qu� seriam imposta à fera da
Penha pelas demais presidiárias.

prim.eil'as horas de ':lntem, cspe­
r.avam no local e 'JS polici;tis te­
meram qlle pude."sem linchar
Neide. Os romeiros por súa ve�
por lerribrança ergueram no IodaI
onde foi enCOntrado o corpo 'da
ménina uma, bruz de madeira

'.i-

Fiié de' anchovas
OFERECE A

CASA EDMUNDO
A MAIS SORTIDA

REGISTRO POLICIAL
._:\G�lU o MENOR :BICICLETA,

LEVâDA POR ENGANO ,

Em poder do Sr. Dilccu Ro­
cha üncontra-se uma bicicleta
marca. Oran, chassis 3i7897, cha­
Pa 6295, cô: verde e que fôra
dE.ixada, no lugar da. sua de mar­

ca Sport., cha,ss:s· 317659, chapa
7117, côr verde.'''Dado as idên­
ticas características da.s bicicle­
tas deduz-se tenha havido enga­
no, do <rue avisamos para fazer
a troca na FarII).ácia Minancora
com o· Sr, Dilcelf Rocha.

Américo Costa, residen� à' ru�'
6f'll\.dosa, foi à presença das au­

lWridades para da.r queixa contra
tSe�ti Maia: por tEr a mesma a­

jg'fs..dido a seu filho menor, cau­

·.:w.ndo -lhe ferimento intern·;)
I

�NORDIDO E
:E:!!SGADO PELO CAO

BICICLETi\S ACHADAS

Foram el'icontradas'abandcna­
das, pela, Guarda, Urban:?, c en­

tregues a DRP, as seg.uintes bi­
cicletas: Marfa Monark, placa ..

19785, côr hordeaux; !\1:onark,
chassis ·622819, côr verde, para'
senhora; marca sport placa .. ,.

11789, côr' bardeaux, para senho­
ra As mesmas encontram-se à
disposiçã,') ,de seus proprietáriOS
na D.R..P,

Be!miro Nunes Cordeiro, !'e­

m1ente a rua Sta: Maria, apre­
Jllf:J.s:tou queixa na DRP centra
.rJ-11.ilhfrme Opelt, p':õlo fato de

�'j:! cão de pr,opried.ade dêste ter
lhe mOl'dido a, perna, rasgando-
lhe I., roupa.
�-------------------------,

�"�.!::!!...!.d! § ! sr,' 'BS! S! é:�_"",

Cola Para Tacos

IND. DE MAD.
TACOLlNDNER

!l'lf ....... T.,IL ......

. "...-...:.- ... 1.•I·_....!-!'_S iii

: �" •• l".. ACõES PREFERENCIAIS
-'» '

DA PETRO'BRÁS
J

,

Petróleo Brasileiro S.A. «.PETROBRÁS;> avim que, a

Tllrtir de 5 de Juiho até 31 de Agôsto vindouro, efetuará aos

acionistas residentes nesta cidade, por intermédio do Banco
�dústria e Comércio. de SlInta Catarina S,A, «INCa", o

pa,gamento do dividendo do exercício de 1959 relativo às
ações preferenciais, na base de 15%. sôbre 'o v�lor nominal
lIIas mesmas.

Também até a data, acima referida, é facultadó aos

portaCQres de obrigações e aos de.."llais interessados .. a subs­
crição de ações, preferenciais da PETROBRáS, desde que

.' se o.b.iervem as condições estabelecidas no art. 18 da Lei nr,
:.004, de 3 de Outubro de 1953, O valor das aÇões subscri­
tas deverá ser irite!iralmente realizado, no ato da SUbSCli­

, '!iii,o, em dinheiro ou em obrigações ao portador com cs cu-

,_. P:_:�Ufos
de nrs. 11 e

segulntes� ,

��_� i
I., ���"",)If�«fI'IIJfl&I'i��"""M.�fIdoUItml!t�

Fugiu Mais um Suspeito, do
Assalto ao Trem da' Central

atadora

RIo, 5 (Transps) -. Conti­
nuam' as autoridades pOliciais de
'Vários esta.d'Js, inclusive da
Guanabara e estado do Rio, na'·

caça aOS &saltantes do trem 1)a­
gaQor da Centra.l do Bra·si!.
"Cestinha", . indivíduo altamente
comJJ,l'ometido e ex-func!oná,rf),
da poIfcia, suspeite na :pal'tici�
'pe,ção do crime, quando ia Rer

pres:) conseguiu fugir em pija­
ma, tomando turno desconhecido.
BBELEJl..l" 5 (Transps) - \00

indivídu.o Joaquim Silva Pinto'
Filho, apontado pela políCia C<1,­
rioca como assaltante do trem
paga.der da Central do Brasi1,
encontra-se homiziado nesta ca­

pltal. Procurado pela reportagem
J':;:1qUtll1 disse .s�t inOc2nte 1(110

""'-'

e são convidados a partiCipar
mesmo todos os componentes �o
D· t' d •
me erra e o Conselho Derb'
t' b

1,.
Será levado a efeito hoje, com ra \VO, em como os Principai

início às 20 30 horas, na Har- colaboradores da. Sociedade
�

dí tê
' Em

mania Lira, o concerto da famo- seus rversos se ores de ati,id
sa pianista cega Iracema Dreyer, des ,

a-

que executará o magnífico pl�O-, I
grama já por nó divulgado em Ol\questras SinfônioQ1edição de ontem. Conforme a- de' Aco:raeõés·

"

nunciamos parte da renda do.
recítar reverterá em favor da So­
ciedade de Assistência', e Ampa­
ro aos Tuberculosos de Joinvil­
le , Assim, tanto por essa, fina­
lidade altruística como especial­
mente pelos próprios' méritos
da artista visitante, que Joinvil­
le já ouviu e aplaudiu há alguns,
anos, a noite de, arte de hoje al­

cançará' sem dúvida muito bri­
lhantismo. Ingressos estão à
venda na Casa Margarida.

Farmác:ia
de Plantão

, .

Hoje o Concerto, de'
I rocemo Dl·eye'r

Está de plantão hoje a Far­
mácia 9 de Map;o, sita à Rua g'
de Março 462, - Fone 3-9-7.

�m sua tournée pelo SUl do
P�lS, a famosa Orquestra Sinfõ.
rnca de Acordeões SCHULS d
Rio de Janeiro, dará um únie�
concerto em nessa cidade hoje
no Salão do GINASTICO, às 20
horas em ponto. .

A vinda dessa' or'questra ii nos,
sa cidade tem como finali<lade
mostrar o quanto é possível con.
seguir no. acordeão no terreno 'd�
música erúdíta , Sim, por<1ue,nãj
é unicamente um instrumento
destinado à música 'POPUlar
Não, suas pçssíbüídades POde�
ser postas ao serviço da mÚSica'
í irra, da' músicaÜclásica. A exi,
bição da Orquetra com 10 figu.

ras, será uma cousa, inédita nes.
ta. Cidade, Em cOlabDração com
êste recital, a "Soéiedade Lírica"
apresentará uma hilariante Co.
média ,teatral em 1 ato, intitula.
da "DIE LORE AM TORE",
completando assim o formidável
programa.

I

imposto a paga r
A Prefeitura Municipa! está

arrecadando durante o mês de
Julho a Taxa de oonservação de

Estradas. (Ano). i

o

Homenagem de Ex­
Combatentes',ao
Mal. Lott
° marechal TeÍxeira Lott foi

recentemente alvo de homena­

gelI1 dos Ex-CombateD.tes do :',i;s­
tado da Guanabara, que lhe o­

fereceram uma feijoa.da, quando
o candidato nacionalista fêz uso

da palavra. Ao que estamos in­
formados também aqui o' Ex­
Combatentes pretendem demons­
trar seu apreço ao marechal,' C

A

bquando visitar Joinville, :1uma
c,m i,o

homenagem sem sentido político
mas traduzindo apenas o agra­

deciment9 dos antigos pracinhas
pel'o que em bf:n()fício da, class8
foi feito pelo ilustre militar
quando à frente do Ministério
da Guerra.

Espetáculo teahar

21J1!anhã na Liga
de Sociedades

A Malária é uma.' d06llça
que produz febre, calafrios,
dtlres de cabeça e mal estll1
geral. ,

Para confirmar o- diagnósti.
co procure o . departamento
naeional de 'enden\ias rurais
- a Rua, Jerônimo Coelho
_ 233, no horário das .7,00 às

18,00 hl/ras diàriamente e

aos sábados das 7,00 às 11,00
horas, onde são efetuad6S os

exames de sangue e distri­
buídos gratuitamente os me·

dicamentes anti-maláricos.

Sob os auspicios da Comuni­

daçle Evangélica deverá realizar
-se amanhã nes salões da Liga
de Sociedades' grande :::loitada

teatral, oportunidade Cm que se­

rá apresentada a peça "Cada

Qual 1960 (Jedermann 1960);:­
Trata-se de um drama antigo,
adàptado à nossa' era. Esta a­

presentação será feita pelos 6Stu­
dar:tes da Faculdade de Teçl-J­

g'a de Sã·o Leopoldo.

reunião

No Mercado Livre, vigoraram
as seguintes cotações:
ABERTURA e FECHAMENTO
Moerias Comp. 'Venua,
Dólar ..

. 182,50 188,50
Libra ,. 511,00 528,00
Marco .. 43,80 4520

---------------------------,

',óleos,
, Yegetais

S,ociedade
Espí'ritai de Joi!'ilville
A' Scciedade EEpírita de Joinl�

le' promoverá hoje,' quarta-feira, '

com ihício às 19,30 horas, uma

reunião geral de seus colabora­

,dores, a fim de serem deb3.tidcs
e assentados os planos de traba,- -

_

lho e projetos de realiza.çóes da

Il1stituição, para o segundo se­

mestre de 1960: visando princi­
palmente ampliar suas ativida.­
des assistenciais e caritativas,

O< encontro será efetuado na,

sede social, à rua Paraná, n: 77,

/

B A B A ç ú.
M'A M O N À

Industrial
('

C1arificado
Ofertas:

'ADOLJ'HO MAYER
(Representações)

Rua. do Príncipe, .507
Oaixa Postal, 373
Teldone : 337
JOINVILLE

i "EmprêsOl S. Catarina"
\ Qdqui�e novo

\

: Mer,cedes Senz
Deve!:á entrar em trânsito �o­

je novo ônibus marca Me�Tedes
Benz adquirido pela, Emprêsa
Santa aCtarina onibus cOns­
truido em linhas modernas, aca-'
tJame:i1t'J todo.müálico, poltronas;
confortáveis, lugares para 33 pes-

i soaS sentadas, carroceria !)m esti­
lo vistoso, construida .na concei­
tuada fábrica de carrocerias
Nielson & Cia. Em ,meio a sua

frota possui a Emprêsa agora !)
cômodos Me,rcede5 Benz, estan­
do seu Ol'oprietário imbuíd;:> tIos
melhore; propósitos para, dentto,
de suas possibilidades, dótar a­

quela Emprêsa, de coletivos segu­
ros e c,onfortáveis que possam '.

bem servir ao p·ovo de Joinville.:

FERROSDR. AD'E'RBAL
RAMOS, PA SILVA
Em viagem de passeio está,

€m Joinville, acoOmpanhado de
sua exm:1, espôsa,' o dr.' Ader­
ba.l Ramos da Silva, prestigioso
industrial' politico, que tem sido
alvo de ,muitas clemol1stra,ções de

apreço e estima da parte de seus
nunl€rOSOS amigos. Formulamos
votos de agradável permanência EE UU Q t Ml·Z•

.

.: ua,ren a
entre nós. _

__________�. Organizações Pe-

LEl�R AMIGO: .- TQI'neJ trolífes'as
se sóefu contriBUinte da Soeie�
dade de �os aos Tnbêr-'

.

Nada rnenos' de 40 mil Qorgani­
eolosos Pobres de .J-omvllJe. "zações nos Estados Ubidos

a,qhamerlEI atualmente empenha-
, das nas várias fases da indústria
petrolifera -' produção, refina­
ção, transporte e, diqtribuíçãiJ, dI'
petróleo e Seus derivados.

ElE,se total inclui cêrca de 15
mil cmprêsas de produção, 27.0

BUENOS AIRES, 5 (UPI) _ de refinação, 54 de oleodutos,
'Pretendeildo que a Argentina 42 de p€trole�os e, aproximada...
negocie com os Esta,dos Unidos. mente, 25 mili depó,�tos d,e petró·
o excesso de 380 mil toneiadas 1€0, terminais e distrIbuidores de

de açu'car eXI'stentf'\ no
pIro cQombustivel.

- país o Existem em tedo 'CI pais, 181

depllt�d? Fascual Taruli propôs llÚI'POlStOS: de serviçg, dê produtos
ao Governo argentmo que

SOli-j
]Jf'troHif€'fos, 95% dDS qaum in,

cite aos EE. UU. parte da quo- d€pendentes ou c'Pe:rados per
ta cubam'. de açúcar,' se esta, peff.>oas das' localidades' onde se

fôr reduzida
'.

, acham situados.
---------------------------- Aumento de Vencimentos

ao 'Funcionalismo Estadual
d' UlgadO,

FPOJLIS, 4 (Do Corresp,) '�. çonforme temos lV, eS'
00 Governador Heriberto HüIse, i dc�eja o Chefe do ExecutlvOefe'
às 11,30 horas de Ol1'[;em, pre- I taaual que o processo em r

te­

sentes secret,ários de Es�a.do e rência t�nh:: tramit,ação ur::er
outraS' autoridades, assm,:lU, a no Leglslatl1io a fim de Y

to
. \ 'bl " L

.

I
. .

d 110 correu·
�'[ensagem a ,Assem ela egls a- saz:clOnar: am a

roieto
tiva,'propondo o aumento, a con- mes, apôS aprovado o � 'loi,
tal' de 1,0 de agôs::o vindouro, pe$ Asse�bléia, a respectlV,ll, 'de
dos vencimentos ,de funcionalis- fa.to que o fará com �olenJQa
mo eEtadual,' civil e militar, e, no Paláci,:) elo GOvêrno,

t�a�n_l_b_é_m�,__d_e__in_a_t_iv_O_S_. � � --�

________�.__��
-------

.REDONDO PARA CONSTRUÇ"�O
de 3/16 (lI 1 'polegada
CH,ATO,

.. de 1/8.x 1/2 a 3/4'x 2 tl2

CANTONEIRA
.

,de 1/8 x 1/2 a ]14 x 2 112

TEE
de 1 /8 x 1/2 a li8 x 1 112

I

\

Q JJ A'D.RA D O
d;e 1/4 ,o 3 polegadas
----(_)

Represe"tantes

I
BUSCHLE & LEPPER LTpA.

. Rua do: Príl,cipe, 123

;J Joinville Santa Catarina
I, -�,',t

-=--

Argentina: quer
vender a,çúcar aos
Estados Unidos

caso e vai apresentar protest.o
perante a jus'tiça para esclarecer
a situação.

Que Não' Lhe Faz Falta
Pal'a obter mais recursos a fim de atend-el' aos �'nfel·nt�,

a. SOCmDADE DE ASSISftNCIA E AMPARO AOS T. -

BERCULOSOS péde às pessôas que tenham em casa re�lS'
..

d
•

1 ob
- . de aVisa-

tas e jom;!.is velhos e queIram oa- os, o seqUlo
41 \

1._:� �r um dos s�guintes�::=_�5",=--:::_:::'�.)

··_'"�-'--'-'----If HOJE .

; 4 MILBOElS da Federal
,

!
.

S!2XTA;.FEIRA
500 MIL da Noss� ,L�teita

• ,_ serão vendidos pelo
� CENTRO L�TtRICO

.

.

1·
- I) malOr-

: RUA DO PRINOIPE, 445
.

Filial ne
..� Getv.lio Vargas, 1345

,Herdeu 'uma fortuna
em PortlJgal
RIO, 5 (Transps) - Decla­

rando. que não sabe que fazer
de tanto dinheiro, telefonou ao

Rio o ex-guarda civil João Cos­
ta,' herdeiro de milhões de E.S­

cudes em p1'0priedades deixa­
d'JS pOr sua mãe 'e avó em Por­
tugal. Como se recorda João
viajára ,há 18 'meses para. Lisb(j)a
a, fim de receber a her3.nça.,
tendO n:g'ressado sémente hoje
em viagem de" luxo

.À beira da, loucura
á. matado'ra da menina

; PrecisamDê Aos Que
RIO, 5 (Tr.ansps.) - 'Revela-se

que Neide Lepes, a cruel assa,i­
na da menina Tania Maria, es­

tá á beilra da lou,qura. Enoerrada
niO' xadrez, [pfre tortuJ'a Cf relllor�
r:o, Ouvida no'vamente- pela re.

portagem dísse que d&�ja Ser
ca-rugad'fl,. e 1C00nd.€illada peja jus;·
tic.a pai'a pagar o crime que co.
ln8teu em hora de descontrole.,
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